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DE M A DRID A LISBOA 

Um pouca da que se passa em Espanha 
o • interessar 

A ao 
que pode 
futebol portugues 

.. r M todos os países, 

~~
~\ ~j~ a competição que d:I o título nacio-

nal é a última 
da época, cuja 
natureza é a eli-

h.~ J minar. O futebol 
• - - , português repre­

senta nesta ma­
téria uma tXCCJ)\ão. O titulo de 
Campeão de Portugal cabe ao 
''enredor do longo e árduo torneio 
da Primeira Di"isão do Campeo­
nato Nacional. Nem sempre foi 
au i m. Antigamente, estánmos 
inl•gr:·do• na rtgra. A nossa 
c:nepç5o é moderna; de há pou­
cos ano~. desde a abolição da no­
menclatur:\ das Lig••. 

E'. no enbnto, curioso, como, 
em toda a parte, a chamada Taça, 
fethando a época, confere ao 
me1mo tempo o titulo nacional. 
O caso deve.se, provàvclmcnte, à 
circunsUlncia de se Ir.atar do úl­
timo ca m pcona lo de cada tempo­
r ada, e, portanto, do campeão 
manter intactos º' seus pergami· 
nhos. Como razão secundária, 
poderia ainda in"orar.se o argu­
mento de se trata r de uma espé­
cie de competição em que o pri­
meiro clasaif1cado só conta ,·itó­
rfas, vi-.to uma simples derrota 
determinar a sua eliminação. Mas 
esta razão, bem ,·ista.s as coisas, 
nllo poderá invocar-se com grande 
dtcátia, pois as fórmulas dos 
campeonato~ a eliminar, que estão 
a •er adoptadas por Ioda a parte, 
também permitem as derrotas. 
Até na Inglaterra, em que se man­
tinha o sistema puro de cada eli­
minatória ser conalituida por um 
só desafio, se fez modernamente a 
adopç~o das duas miloa. 

Parece-nos que a concessão do 
lllulo de campeão nacional, na 
rc11ulamentação portugue•a, está 
mais certa do que lá Cora. E' e"i­
denle que os triunfos em torneios 
de po11le, cnm um número elo­
vado e escolhido de participantes, 
longos e extremamente difíceis, 
sujeitos :\ trajeetória da forma e 
ao desencadear d3' paixões hu­
manas, são de multo maior valor 
do que aqueles conquistados numa 
prova dpida e breve, de grande 
intf'nsidade, é crrto, mas que con­
som(J energias apenas em quatro 
ou cinco domingos. 

Por i•so mesmo, também lá 
fora comrça a discutir-se o easo, 
na seguinte questão: Qual o cam­
peonato que deverá conferir o 
titulo? Em Espanha, o assunto 
não deixo de ser curiosamente 
investigado .•. 

Um acaso de conversa com o 
grande critico Eduardo Teus, 
enquanto famosa caminho do novo 
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campo do Real Madrid. permitiu­
-nos conhecer a sua opinião, que 
é, a lodos o• pontos, assa curiosa. 
Segundo Teu•, nem as Ligas nem 
a Taça de"eriam conferir o título 
máximo. Embora fo•se mais ra­
zoável atribui -lo lu Ligas, a cha­
mada Copo t em o favor da tradi­
ção. Como re•olver a questão? -
De· modo simples. Fazendo, em 
cada final de temporada, um desa­
fio para a conquista do lílulo en­
tre o vencedor da Liga e o da 
Taça. Enllo, •im. o 9ue nncesse 
seria, de facto e de direito. o ver­
dadeiro campe4o de Espanha. Se, 
por hipótese, o mesmo clube con­
qui•l•ue 01 doia campeonatos do 
ano, tornava .. se escusado o desa .. 
Cio de honra. A questão estava 
resolvida pela sua própria nalu­
r~~rn. 

Em Portugal, como já dissemos, 
o caso est;\ rtgulado de boa ma­
neira. Mas numa revisão de regu­
lamentos, talvez não se perdesse 
nada adoptando a inovação, e al­
guma coi,A ac lucraria ainda no 
campo d.1 teoria e da pr:ltica. Teb­
ricamcntc, 01 campeonalos teriam 
a mesma naturez• e significado. 
PrMir:unente, cri:wa·sc uma es· 
pé.ie de dtsafio di ferente de to­
dos o• nutro•, do mais alto relevo 
e da mais larg• po•içiio. Esse en­
contro fecharia •• portas do Está­
dio Nacional e do futebol portu­
guê• em cada (·poc•. 

De resto, a <111cstão dos cam­
peonatos tem 6idn muito deba­
tida no vizinho p•is, tentando-se 
experiências no sentido de um 
melhor sjustamcnlo e visando-se 
manter ecmpre vivo o interesse 
da chamada oficion. A Liga, al­
gumas vezts, a meio do caminho, 
deixa de interessar, e a Taça Ge­
neralls ,imo encontra os leom• e 
o próprio público fatigados. Foi há 
dois ano•, se não estamos em erro, 
que se levou a efeito a tentativa 
de enlaçar os dois campeonatos, 
enfeixando parte do lorneio a 
eliminar na poule. Mas a inova­
ção não agradou e não deu resul­
tados práticos aproveitáveis. De 
sorte que, uta é:>oca, a Espanha 
regressou à formula antiga, e que 
parece, na ve1·dade, a mais acon­
selh:lwl: os campeonatos devem 
dlsputnr-se ~om regularidade, e 
enquanto se disputa um campeo­
nato é ele que deve ser o alvo de 
todas as atenções. Os torneios 
são unidades autónomas, não 
admitindo intromissões. 

Mas em E~panha o assunto con­
tinua a nr debatido, e dos crf­
ticos e estudioso• não deixará de 
passar para os legi•ladores da 
bola, mcr,.cendo, ao menos, a sua 
atenção. llá uma corrente no se-

guinlc tentido: os campeonatos 
são unidades autónomas, mas 
pode manter-se essa autonomia e 
ao mesmo tempo remediar-se al­
guns inconvenientes que acarreta 
a Orgnnizac~o. tal qual se encon­
tro. Bularia adoptar a solução 
que indiramos: faze r d isputar 
toda a primeira Volta do campeo­
nato de pou/o; logo a seguir 
realizar a Taça; completar de­
pois a poulc, levando a efeito 
toda a s•gunda Volta. Por este 
processo, m1nlinha-se da mesma 
forma a regularid• de dos torneios 
em cada época, dan-se ao cam­
peonato a eliminar um interesse 
maior, poi~ que seria disputado 
em melhor altura e com os joga­
dores no apogeu da trajectória, 
quebra,•a-te a monotomia da pou­
le. e os torneios não perderiam o 
seu carácter autónomo e per feito. 
N~o sab~mos, nem inter essa, que 

des ti no lerá a id~ia, a qual revela, 
indiscullvelmenlc, anseio de aper­
feiçoamento. Ent re nós, a Taça 
de Portugal também chega numa 
altura em que lodos nos sentimos 
cansados, tanto os que jogam como 
os que veem. Apesar de isso, jul­
gamos que o sis tema adoptado 
entre nós serve melhor o futebol. 
Por outro lado, o nosso torneio a 
eliminar, e julgo que o mesmo 
sucederá cm toda a parte, é con­
seqn~ncia de tudo quanto se pas­
sou antes. A alteração propos ta 
repcrcutir-se-in, e julgamo• que 
sem proveito, em toda a regula­
mentação. 

~ 
A 1 realizar-se no 

fim do corrente 
mês, no Luxem­
burgo, o con-
gresso interna-

•
1 cional do futebol. 

P ara o Cacto 
'" chamámos já a 

atenção dos dir i­
gentes portugueses, pois o futebol 
portuguh não poderá dtixar de 
comparecer, juntando às suas vi­
tórias internacionais o prestígio 
do• seus dirigentes. 
o~ eopnnhóis estão hã muito a 

tratar da sua representação. Vão 
ao Luxemburgo em massa , edis­
postos a abrir as porias da Fifa, 

que têm, como ae sabe, uma chave 
de segredo francês. Mas todos os 
palses en,•iam delegados à reu ­
nião, que ficará histórica, por ser 
a primei ra depois da Guerra e pelo 
ingresso dos ingleses, represen ­
taRdO a anulação do principio do 
esplênd ido isolamento. 

T ratar-se-á no Congresso da 
realizaç~o do campeonato mundial 
de futebol, que o Brasil r equer 
para si, com toda a justiça. Já 
vêm a caminho o sr. Luls Aranha, 
delegado da Confederação Sul­
·Americana de Futebol, e os re­
presentantes da Federação Brasi­
leira, 1rs. OsvalJo Tavares e Vllor 
Ferr eira da Cunha, ambos diplo­
matas dt carreira, e o coronel 
Aurélio Lira T avares. 

Temos de prestar tOtla a assis­
tência posslvel ao Brasil, que 
quer o campeonato só para Junho 
de 19'tS e que pretende introduzir 
ino"nçlles regulamentar es que, 
por nssim dizer , garantam a com· 
parência brasileira na fase final . 
E' de todo o ponto justo. A r eali­
zar-se a grande competição no 
Brasil, 6 evidente que a organiza­
ção só tem a lucrar com a par tici­
pação do pais organizador. E' e le 
que no fundo dará a verdadeira 
animarão ao torneio. 

Os espanhóis, pelo que ouvi­
mos por lá, já estudaram cuidado­
samente n estrutura do campeonato 
mundia l e levam para o con· 
gresso ideias auenles. Há interes­
ses a defender, e a comparticipação 
de vários pafses na prova mundial 
dependerá, em parte, do ar r anjo 
de apura mento fixado. Ora , nunca, 
como des ta vez, o nosso pais teve 
ll!o grande inter esse no campeo­
nato do mundo. Lewbremo-nos, 
além do aspecto desporth•o, que a 
competição se desenvolve num 
grande pais amigo, glória da nossa 
raça, onde vivem milhares de por· 
lugueses e onde 1e fala a lingua 
portuguesa. Por consequênci a, 
apesa r do estado anormal que 
atra,•eua a rºedenção Portuguesa, 
só com dois governantes, e mesmo 
estes demissionários, entendemos 
que o futebol português tem de 
estar presente no Congresso de 
Luxemburgo, ao lado do Brasil, e 
na defesa dos seus legltimos in ­
tereeees. 

T avar .. da Silva 

Aos nossos Leitores 
No próximo n6mero, continuamos a publlca~ão 

da nossa Separata «Biografias Desportivas», inter· 
rompida bem contra o nosso desefo. 



STRDIUm 
começar6 no próximo 
número a publicar a 
reprodução de retra tos 
artístico s de N artln 
Maqued a, a pre sen­
tando uma galeria de 
campeões portugueses 

Stadiam procuro, número o número, fazer 3empre melhor, 
e corresponder à 11cei/11çõo por p11rle dos seus leitores, epresen­
lendo ideies sugeslives, que meis e m11is os 11proxim11m 11ind11 d11 
nosso Reviste. 

Tendo já conquis/11do milh11re& de leitores espelhe dos em lodo 
o p11ís, podí11mos lom11r e posiçõo cómode de cruzer os br11ços e 
seguir no r11merrõo do jorn111ismo. Mos não o queremos fllzer. 
Anime-nos, c1Jde vez m1J11 forlemenle, o pensomenlo de f11zer de 
St .. dlum ume grende reviste, modern11 e perfeito. De oí u nou11s 
consl11nles inicielivas e os molhor11menlos, que, mesmo 11c11rrel11ndo 
enc11r9os, lemos introduzido. 

f, pois, com o maior pr11zer que começaremos e public11r no 
próximo número a reproduçõo 11 cores do relrelo 11rlíslico dos 
gr11ndes cempeões e desporlis/11s portugueses. Trel1J·•e de um lr11-
b11lho de 9revur11 mui/o in/ereu11n/e, que reproduz com ex11c/idão 
os qu11dros do 11r/is/11 esp11nhol M11rlin Maqueda, que, por inici11liva 
d11 Stadium, executou os referidos /r1Jb11lhos. 

Morlin Moquedo é um /emperamenlo de grande relevo 11r/ís­
lico, pintor e desenhodor nolóvel. Os seus desenhos, assim como 
os seus relr11/os, •Õo mui/o 11preciodos no norte do p11ís, desd9 que 
M. Moqueda colabora no «Primeiro de Janeiro>. As «c11beç11u que 
ospociolmenle fez pero a noue Revis/e como que siio ilumined11s 
por um11 vid11 próprio. São relr11/os psicologicemenle perfeitos e 
nisto eslií o grande mérito d1Js obr11s de Merlin M aqued11, como os 
nossos lei/ores vão ler oporlunid11de de verifícllr o por/ir do próximo 
número. 

AN OE:B -OL 

O Campeonato Nacional 
N AO foi possível evitor o triste 

resolução: o Futebol Clube 
de Porto, compe!o por 

ossinotur11 desde o crioç!o do pro· 
vo, obondonou o compeoneto de 
1946. 

Nao pretendemos eprecier os 
razões que levarem os dirigentes 
do valoroso clube nortenho 11 to­
mar t!o greve decisão; forem cer­
tamente muito poderosos e multo 
bem p:>nd~rodos, mos, no e~tonto, 
lementeremos - com bose no In­
teresse desportivo, nos seus direitos 
e deveres - que nõo tenho existido 
um pouco meís de espírito conc1· 
liedcr pero admitir outro soluçao 
que monlivesse com dignidade o 
F. C. P. no s?u poslo de combate, 
onde nobremenle ceirie de pi!!. 

Filio o colectividode desistenle o 
seu propósito irredulível de ebon­
dono em desovençes com 11 suo 
Assocloç!o Regionol; o inlerven­
ç6o, como med1eneiro e como In­
quiridor dos factos, do delegodo 
do Oirecçao Gerol, sr. M6rio de 
Corv11lh6, que prestou neste emer· 
ganclo re'e•enle serviço õ modoll 
d11de e soube dignamenle colocar 
os feclos no seJ verdadeiro especlo, 
nao conseguiu elterer 11 inlrensl­
gêncie, um tento inexplic6vel ape­
nas pelos equmenlos epresentodos, 
dos d:rlgcnl~s cporlistas>. 

Nao esqueçamos que o cempeo· 
neto nocional é organizado pele 
federeç6o e que os intervenções do 

organismo regional, secund6rios no 
circunstância, ficorlom pere meis 
subordinados à fiscollzeç6o supe­
rior do sr. M6rio de Carvalho, em 
quem a Direcção Gerol de Despor­
tos delegara a lncumbêncio de pôr 
11 clero os ponlos nebulosos desle 
lomenl6vel discórdio, que tento est6 
prejudicando o andebol porluense. 

Esperamos que o conflito se es· 
cloreçe por completo pero, ent6o, 
o comenlormos como merece; é 
mullo possível, é prov6vel mesmo, 
que e rozõo n6o venho 11 pertencer 
11 quem supõe egore lê-le consigo. 

O programe de domingo ficou, 
portento, reduzido oo enconlro Vi­
gorosa-Sporling, d1spulodo no Porlo 
e no quol os cleõeS> se deixorom 
beler por 7 -6, perdendo assim os 
últimos e lmprov6veis osplreções 110 
trlulo. 

Cobe pois 110 Grupo Desporlivo 
do Cuf o lflulo noclonol de 1946, 
que pele primeiro vez vem pera 
Lisboa. fico em boas mãos. 

O grupo, que se apossou dos 
dois lorne1os ofrclalS que dlspulou, 
leve época brilhonle, que encerro 
com uma único derreio em lanlos 
enconlros dispuledos. 

O compeonoto Interrompe-se no 
domingo por couso de vislle da 
equipo suíço de Aeron, conclulndo 
no dle 28 com o jogo, de puro 
proxe, •Cuf .. Sporllng. 

JoM de E,a 

CICLI S .MO 

NO CIRCUITO DA CURIA 
Fernando M oreira 

triunfou com. m.e r ecim.ento 
A Ila.m.ina.n te ga n.L.ou por equipas 

ASSISTIDO por om pdbllco 
qoe, em qoantidade, deue 
ter excedido todo qannto 

até hoje se reonlu em pro1111s do 
género, dlspotoo-se no domingo 
o llJ Circuito d11 Carla, orno com· 
petlçllo de 11cento11do llalor como 
elemento de prop11g11nd11 e qae 
constltolo, hl! onos 11 esta porte, 
espectl!colo sempre deseJndo 
pelo popaleçllo do fértil hospita­
leiro reglllo da B11irr11d11. 

D11du ns c11r11cterisUc11s do per­
corso - om clrcaito de coruns 
11pert11d11s, dentro do pnrqoe da 
Carla, de piso bastante arenoso 
e ainda de reduzido perlmetro 
- a corrido nllo teue, como é 
normal em tols circonst6nclas, 
Iases de grande 1l11lia técnico. 
Os concorrentes oglr11m sempre 
com CMldo, 11 eolt11r qoedos oa 
choqoes com o pdb:ico, qoe po r 
uezes pls111111 os faixas de rola­
gem, hauendo openas, dn p11rte 
de J orge /'\orelro e José /'\ar· 
tlns, um desejo especial de lotar 
qae lhes llnlea poderem conqols· 
tar om11 uolt11 de uantogem pouco 
antes de termlD11d11 a primeira 
metode do corrida. 

Sendo /'\orelra e 1'\ortlns os 
concorrentes mais briosos, eles 
forem tombém os mais Infelizes, 
o portuense caindo na qa11dragé­
slm11 terctlrn uolta e o iloml­
nonte llllarlando os modançes 
qoando se aprest11u11 p11r11 dispo• 
tar 11 cmb11lngem final. 

Foi sem dduldo o período mais 
moolmentado do corrido, nqoele 
doronte o qanl /'\orelro, com 
/'\nrtlns na soo roda, tentoo cdo­
brnr> o gr C>sso do pelot6o - unn• 
tanem qae lhes proporclonoo os 
dois primeiros lagares da clossi­
llc11ç60. E também possalo be· 
leza 11 persegolçliO feita pelo 
mesmo floreira pera recoperar 
o atraso sofrido pelo qoedn, mos· 
trando-sc o portoense ness11 11l­
tor11 sopcrlor 11 todos os aduer­
sórlos. O portaense, qoe perdeo 
40 s., recoloo em 6 llOltos, apesar 
de /'\artlns ter forçndo a marcha 
no limite dos soas posslbllldodes. 

N&o pôJe o liomln11nte !agir 
de uez ao homem do Porto, mos 
consegola no entanto desmante­
lar o pelot&o e crinr fortes pro· 
babllldadcs de llencer li. soo 
equipa. De lacto, darante o 11t11-
qoe de /'\nrtlns, qoe, depois, foi 
secand11do por Jorge Pereira -
a r o l11r forte ll frente para «des• 
color• Onofre, J\ristldes, Tllllo 
e Bnltasar, - os popllos de PI~ 
dade comnndoram as opernçõee 
e mostr11r11m-se apetrechados 
p11r11 llencer. 

Roloa-se depois moderadn­
mente nas dltlmas uoltas. De 
1 m. 55 s. gastos em algomas, 
pnssoo-se nos 2 m. 30 s. Todo 
esper11ua pelo dltlmo «sprlnt• 
p11r11 se clMslllcor. E de facto só 
na embal11gem fi nal, dispotadn 
por 8 homens. se encontrou o 
uencedor, lndioldoal e por eqoi· 
pas. Fernando /'\oreira, livre de 

José /'\artins, aparececs logo 
como fauorito e 911nhon com 
merecimento, mas nt.o sem ter 
deixado ddoldos sobre se poderl11 
llencer /'\artlns, pois o portoense 
Ilia-se csltrnpassado. sobre a meta, 
por Baltasar Rocha e /'\oor&o. 
Sem 11 llOltn de llantngem qoe 
h11oi11 conqolstodo, /'\orelro n&o 
teria ganho o clrccslto. 

Não hallendo no decorrer da 
prOllll ootrns leses de 11centoado 
llnlor atlético olém das J6 cl­
todes, torna-se no entonto josto 
11ssinol11r o comportamento 
brioso de Touores da Slh"' ~ Je­
rónimo Sooto, sempre inl Qra• 
dos no segando pelotftu, e r belo 
corrida leito por Cbspar PMIO, 
clnssilicndo em sexto li. frente de 
J orge Pereir11. l\ darem mostres 
de cansaço Onofre e l\rlsUdes, 
esslm como Império dos Santos, 
qoe deve possuir treino irrego­
lor, lnlta de entrada e, qaem 
sobe, poaca dlsposlç&o paro cor­
rer lndluldoolmente. 

O trlonlo coleclillO dos lloml­
nentes. 11bsolcst11mente merecido, 
pois /'\11rt1ns e Jorge Pereira 
mostraram-se no conJonto so­
perlores 110 doo do F. C. do Por­
to, qoe tendo em Fernando /'\o­
reiro o seo melhor elemento, 
nllo pôde contar com 11 pre­
senç11 de Onofre no dltlmo em­
b11l1111em, porqoe o peqoeno e 
r6pldo nortenho cedea mo!to 
nns derradeirns llOltas. Em ter• 
celro logar colocoo-se o Spor­
ting, qae 11pen11s pôde !contar 
eficazmente com o concurso de 
Jdllo 1'1.oar&o, pois 1\rlstldes an­
doo mal. sem poder e sem con­
lllcç&o. Sangalhos em qonrto e 
qolnto mercê de da lS formações, 
e Lisg6s em sexto, nodo fizeram 
mols do qoe classificar-se em 
relaçllo com o comportamento 
tido pelos seos representantes. 

Dndo o êxito qae o Clreoito 
da Carla uem obtendo de ano 
para ano - ~xlto qoe por en­
qoanto é apenas espectacolar e 
de om bom elemento de prop11-
g11ndo, h6 qoe uoloriz6·IO t~cni• 
comente. Impõe-se a modlllc11-
çllo da soo fórmola de dispota 
de cem linha> p11r11 critério; o 
namero de concorrentes alio d~ 
1ler6 ser superior o 10. mos deol­
damente selecclonados, e o t1trl· 
bolçllo dos prémios colectluos 
ter6 de fozer-se pela adlçliO 
dos pontos obtidos em todos os 
«Sprlnts». 

Qoonto ao policiamento e li. 
monotençlío de mais ordens no 
percorso da proua, isso é tam· 
bém torefa qoe se impõe. E tro­
tados estes pormenores, esternos 
certos qae o Clrcolto da Carla 
pessartl 11 ser, no reglllo, o mnlor 
espect6colo desporuuo, pois red­
ne 1111st11s condições pnra Isso: 
ambiente próprio, circuito com 
certas condições e amo 11ontode 
de ferro - a de Nélson Neou -
11 qoerer qoe 11 proo11 tenha cada 
vez maior llolor. J. M. 
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Na Fefra de S. Fermin, cm.Pom· 
plona, triunfou um Fertnin que é 
mexicano e um Marln que ê na,•11rro 
t omo o fôro ou privilégio que em 
Espanha permite àquela cidade a 
entrada dos touros pelas ruas. 
ferindo e matando gente que~ da 
terra ocultam para que da capital 
não venha a proibição. Deixemos a 
brutalidade, que JA ceneurAmos no 
que se refere às «esperas:. de Vila 
Fr_?nca, e registamos o facto de um 
empresârio valente, Alfredo Ovelha, 
ter contratado para Santarém aque­
les dois toureiros que em Pamplona 
cortaram orelha: Fermin Rivera e 
Juliitn Marin, e os dois cavaleh os 
portugueses com «cartel• em Es­
panha: Simão da Veiga e Murteirit 
Correia. 

Se não tôra pelo bem que Fermin 
esteve na Feira do annto do seu 
nome, e para registar esta sua pas­
sagem por Portugal, não lhe p~bli· 
cariamos hoje o retrato. porque o 
que fez em Santarém não foi para 
que se festeje, ainda que aos toyros, 
e ao vento, ele possa atribuir a 
culpa. 

Mais sorte teve o navarro que 
tambem esteve bem na Feira da 

telef;rama no que se refere ao noseo 
Vlzeu e ao sevilhano Vito, dois dos 
que vamos ver esta semana no 
Campo Pequeno. Bandarilharam 
ambos, com Liceaga. e Vizeu voltou 
a eptus iasmar aquele inteligente 
publico, fazendo grande «faena> ao 
seu segundo, e voltando a sair em 
ombros da .categorisada Praça de 
ela )iaestranza •. 

Cm facto merece registo nesta 
pa\gina, o regresso do apoderado e 
emprezàrio tauromàquico Jülio Ri· 
beiro Gin ja que volta de Nova York 
e dQ México e que, marcando uma 
temporada de ausência, como .Ma· 
nolete e Arruza, nos reserva gran· 
dcs 11urprezae, talvez para as ban· 
das do Br·azil. ou para ae do México, 
l~vando até IA valores tauromAqui­
coK nacionais, provando sempre as 
sua inlciativas dinâmicas, inteli· 
gentes e insinuantes. como as elas· 
si ficam os jornalistas daquelas ter· 

•ra1< por onde ele, viaja infatigavel· 
--"-======-- mente. E, para terminar, falemos do 

sua província de Pamplona, Julian 74~~º' Marin, que bandarilhou ao cquie-
bro» e «capotéo y muletêo• o touro 
mais lidàvel da tarde, do sr. Nor· 
berto Pedroso. 

unuàrio tauromàquico português, 
que assim classificâmos o livro de 
todos oe an~s do noeeo estimado 
camarada - na critica que não no 
fõro - que é o dr. Saráiva Lima. 
1 ntitula-se. e muito bem, «No ano de 
.Manolete e Arruza». Este foi o ano 
de 1945 porque no ano que corre só 
oa do México viram os dois carís­
simos «maestros», e por assim ser 
poderà Saraiva Lima intitular o Simão nada pôde fazer do seu 

primeiro. mae no eeguodo brilhou ll 

grande altura. a altura em que tem 
mantido nesta temporada. 

O Murteira Correia tambem poude 
defender-11e doe seus dois, murcitndo. 
porém, a sua boa forma. 

E tambem para os forcados ama. 
dores de Santarém a tarde 4o foi 
propicia. ainda que ficasse p: tente a 
sua valentia. 

Enfim, teve boa entrada m•ls esta 
corrida que Santurém fica devendo a 
Alfredo Ovelha que para a" sua Feira 
da Piedade. em Outubro, prepar a 
outros bons cartazes. 

Não são melhores as notícias de 
Setubal onde Alberto Luii Lopes teve 
de ee haver com dois touros corridos. 
e com maneoe o valente Paco Gorraez, 
cabendo a pêra·doce da tarde A Con­
chita Cintron que num bravo novilho 
do sr. Pinto Barreiros. que alh\s não 
pôde tourear a cavalo, luziu seu 
garbo de cmuletadoru fAcil. 

E até os forcados pouco puderam 
fazer, não devendo obter grande lucro 
o empresArio da corrida, o cavaleiro 
.António Luiz Lopes. 

De Sevilha é mais animo.dor o 

seu pr6ximo livro: «No ano de Pepe 
Lulz Vasquez e de Pepe Martin Yas· 
queu ou «No ano de Vito e Vizeu•, 
variando os nomes consoante o gôsto 
Je cada qual neste ano que é de todos, 
e mais dos novilheiros. 

E. uma vez que citàmos o livro 
daquele nosso camarada - artietica· 
mente ilustrado com uma capa de 
Delfim Maeza e inteligentemente pre· 
faciado pelo dr. António Pita - seja· 
·no8 permitido confirmar que ·saraiva 
Lima. após muitos anos de «Iniciação 
tauromàquica», chegou à «barreira» da 
critica com uma cultura e uma boa 
educação nunca demais cantada. Escre­
vendo bem, em fundo e forma, Saraiva 
Lima é a pessoa mais bem intencio· 
nada que conhecemos na critica, a que 
mal11 gostn de escrever bem de toda a 
gente, até de nós que tão boas pala· 
vrae lhe devemos jà. Ê a festa de tou· 
roe, que tombem já lhe deve tantas 
crónlras amaveis, fica-lhe devendo to· 
doa 08 anos um livro que, como este do 
cAno de Manolete e Arruza», constituc 
o anuário tauromáquico em Portugal e 
seus r eflexos no que vem de Espanha. 

cll: L. Tll:RRIBL.11: Plf:REZ> 



M ATOS FER· 
NANDES ê 
um do• no•· 
ao• bon• 

atleta•, um rapaz 
que hã sele anoa 
veate a camleola ru­
bra no popular Ben· 
rica levando-a uo 
preatiglo, com com­
portamento brilhan­
te, em prova• dlfl· 
cela, honrando o clu· 
be em competições 
de campeonatoe, fu­
gindo para a cabeça 
daa claulflcaçõee. 

11 htilo Je Matos Fcrnandu 

Neste• ano• de 
conatante actlvldnde 
o atl.,ta tem-no• eur­
gldo aempre em e&· 
plêndlda forma, le· 

vendo de vencida as melhore• marcae do atletlemo nacional e melhor ainda, Im­
pondo ee numa eepeclalldade que por ai eó o credita como c11mpeAo de categoria 
excep~lonal: vence<lor de todos o• cdecatloe> que ae tem dlapntado. 

Ap11receu-noe e ate rapaz, cultlv110Jo o deeporto com prazer e com uma noção 
perf.,lta do que lhe vale como elemento de camaradagem e amizade entre quanto• 
o praticam, por alturae de 1940. A Mocidade Portugueaa contava-o entre oe aeua 
melhorei praticantes. Mae o atleta de hã multo que olhava embevecido para a ca· 
mleola do Benfica. Quando a e oportunidade apareceu, Ma toa Fernandee abraçou-a 
com entuelaemo c ei-lo que, contente e vaidoao, toma parte naa prova• cAnlver-

aàrlo• alinhando na equipa doe 3x300. Depole vieram outraa provas, outroe crecorde• 
e Mato• Fernand,·a tentou o cdolcatlo•. EeplêndlJo. Doado cntllo fvl eomando vitória• 
eõbre vltórlae. Neete momento Matoe Fernandee leva cooquletados 'titulo• de cam· 
pello em eatreaotee, 6 em prlnclplante1, 3 em junlorea, 4 no• campeonato• de juniores; 
e jé •enlor eomam·ee em 22 oe titulo& obtido• em provas regional• e nacional•, 44 con· 
eagreçõee que 118 medalho premeiam. 

- Que provae prefere? - foi a noaaa primeira pergunta neate encontro com o 
atleta benffquleta: 

- l>epole da eetafeta que corri em ettreante, experimentei o ealto em altura, oa 
250 metros e oe 200, mas deeta corrida nllo goatel - multo comprida. Fixei-me noe 400 
plano• e nos 400 barreira e. O Hlto em altura tambem me não tenta. Requer um eetudo 
multo complicado. 

-A eua preferência pelo decatlo? 
- Goeto da prova, que acho deve eat11tazer um atleta. Bem vê trata-ee de uma 

prova que define um atleta compt.:to. E contlouo a sentir-me perfeitamente é vontade 
para eata prova. Só 6 pena que exista o • alto à Vdra. Mete.me mêdo. Da-me sempre a 
eeneação de que vou para um deeaetu, mae como a prova ê neceHârla- ealto meemo. 

- Obeerva o tempo doe eatrangelroe no decatlo? 
-E•pecl•lmente 01 franceaea. Pela• marcae que têm fdlto verlfleo que lhe• aou 

euperlor em toda• a• corrida• e no• ealtoe em altura e comprimento. Ele• noe tree lan· 
çamentoe e na vara. 

No entanto o decatlo devia dleputar-• e mal• cedo e não quando Jà temo• dleputado 
eérle de provae. A noHa ft'eequldtlo fã eetâ então um pouco comprometida. 

- Qual o atleta que vê co111 aptldõce para o decatlo depole de V. ? 
- O Edgar Tamegllo, do Acadêmlco. 

V. aegue uma vida especial? 
- Treino coneecutlvo e multa glnàetlca aplicada, especialmente no Inverno. Mantenho uma vida aonegnda. 
- Que deeporto pratica mala? · 
- Enquanto eetlve na Mocidade foguel baequetebot, volel e nadei. Tambem joguei futebol em campeonato corporativo. mae aban-

donei eetae competições. Excepto a natação, de que eou um apaixonado, entr etenho-me àe vezee no plDgue-pongue e no bilhar. 
_ Qual• aAo oe atleta• que mala aprcda? 
- Sem dúvida o Francleco Bast..>• e SRmp •lo Peixoto, os Jole atlcto1 que rue obrigaram a dar tudo por todo. Depola Domingos 

CanhA..,, Nuno Mor ale, Carlos Mendonça, Xavier Martin•, que eete ano op11· 
receu e me parece que podera Ir longe, Cario• Andr6, no• eeue bone 110 me­
tro• ba rreira•, e o portuenee Antonlo Tender. Parece-me um grupo capaz. 

- Que oplnlllo tem do atletlemo portuguh? 
- Tem-se progredido. De 1940, que foi quando prlnclph:l, até eeta data 

melhorou-H multo. Baeta dar uma vleta do olho1 pelos «tempo ... Hã 10 
ano• e• eu corre11e como agora os 400 metroe barrelrae chegaria ao me•· 
mo tempo que o o corredor dos 400 plano•. E hã um outro pormenor. O• 
quinto• claHltlcadoe de agora fazem melhoree marca• que O• primeiro• 
deHee tempoa. 

- Falta-no• é apoio, eermoe acarinhado•. Não ee progride mala porque 
não temo• condlçõee de trabalho. Como aquele• cuidado• que ee têm com 
o• Jogadoree de futebol. O atlctlamo vlve do noHo entuslaamo e prazer 
pela modalidade e da dedicação de algune carola• que ee lntereHam pela 
direcção deete d esporto. 

NcccHltavamos de fazer eate noHo dceporto em melhore• condlçõe• e 
proporcionarem.no• contacto com atleta• eetrangelroe. 

-Como encara eete ano o Portugal-Eepanha? 
- Yel eer dlflcll. Devemoe ganhar ma. no entanto não eerã com multa 

facilidade. Os eepanhola têm algune elemento• em boa forma. Nó• IA eeta­
remoe.'.e•oeclalmente, com a noua genica. Se ganhar mo• flcari pertencendo 
ao atletismo a honra de ••r a modalidade desportiva portugueea que van· 
ce o• eepanhol• cà e lã ... 

(Continua na página 151 
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Em Inglaterra 

ALBERTO STUBBINS, avan­
çado-centro do team Newcas­

tle United e do grupo nacional 
britânico, solicitou que o seu nome 
figure na lista dos jogadores de 
futebol a transferir antes da pró­
xima épora. 

Ingressou no clube, como pro­
fissional, em 1937, e desde 1940 
que ocupa o lugar de eixo da li­
nha dianteira. Fora das horas de 
serviço, Stubbins é desenhador 
num estaleiro naval de Sunder­
land. 

Os motivos alegados pelo avan­
çado-centro nacional inglês são 
que deseja ingressar num grupo 
da Primeira Divisão da Liga, de 
preferência a continuar no seu 
actual clube. 

~ Jack Dodds, avançado-centro 
do grupo n~cional escocês e do . 
Blackpool, recusou-se a aceitar 
as condições propostas por este 
clube. O Everton, o Liverpool e o 
Derby County, que anseiam con­
tratar um homem competente 
para o posto central das suas li­
nhas dianteiras, têm agora uma 
excelente oportunidade. 

Dodds deixara, em 1939, o Shef­
field United pelo prémio de trans­
ferência de dez mil libras. 
~ Grimsby Town firmou com 

James Me Gowan, interior de 
Dumbarton que na época tran­
sacta meteu 21 golos à sua conta, 
os seus serviços para a próxima 
temporada . 

A Suécia v enceu 
a Suíça por 7-2 

EM Estocolmo, no Estádio de 
Ra,unda, jogou-se um desafio 

internacional de futebol entre a 
Sufça e a Suécia, debaixo de muito 
bom tempo. A primeira parte ter­
minou com os nórdicos a domi­
narem por 2 b1>las a 1, mas na 
s•gunda metade do jogo conaoli­
daram o triunfo, enfiando !)lais 
cinco ten tos e sofrendo ~ ape­
nas um. 

Com este resultado de 7 a 2 ter­
minou o; de8afio, que foi presen­
ciado por 35.000 espectadores. 

~ 

TENIS 
A Taça Davis 

PARA disputa da eliminatória 
da zona americana, realizou-se 

em South Orange o malch entre 
tenistas dos Estados-Unidos e do 
México. A vitória coube aos pri­
meiros, isto é, a Francisco Parker 
e Billy TaJbert •obre os irmãos 
Vega, apurando-se deste modo os 
E. U. A. como os futuros ad\'ersá­
rios da Nova-Ze!ãndia. 

O futebol continua sendo o desporto favorito das multidões e, 
por consequéncia, o de maiores lucros pecuniários. Alguns 
jornais estrangeiros publicam constantemente, vindas de vários 

lugares da Europa, noUcias sobre os beneffcios arrecadados por este 
e aquele clube de nomeada ou durante determinado desafio interna­
cional de imporltlncia. 

O Clube de Futebol Barcelona, a mais representativa colectividade 
cala/à e hispânica, cuja notoriedade e valor pela prática do jogo da 
bola vêm de longa da/a, anunciou há pouco tempo um superavit 
superior a 150.000 pesetas, no balanço das suas contas. 

Os clubes ingleses, nilo lodos, é bem de ver, regozijam-se aber· 
lamente com os produtos finais das receitas, apesar dos impostos 
mui/o elevados que pesam sobre os especláculos desportivos do Reino 
Unido. 

A Unido do Rugby Gaulês, por seu turno, acusa um lucro finan­
ceiro excelente, de dez mil quinhentas e setenta libras, com referéncia 
à derradeira temporada. 

Estes números, juntamente com outros já aqui publicado,,, como 
a receita do Everton Futebol Clube, que fechou a época com 21.557 
libras de benefício, põem em relevo a circun&láncia de, nos pafses 
onde os impostos atingem cifras elevadfssimas, se ficar bastante aquém 
de alguns exemplos recentemente sucedidos em Portugal. O mais 
edificante de lodos, o desafio entre o Fósforos e o Estoril, cuja receita 
de doze mil escudos foi ultrapassada pela despesa forçoso, não /em 
paralelo possível em pafses como a Inglaterra, onde se cobram 18 por 
cento das receitas a líl11lo exceprional. 

O desporto não deve ser transformado em fonte perene de con­
lrib11ições pecuniárias caso contrário, ver-se-ia rápidamente a sua 
decadéncia. Is/o; não carece de g randes explicações, porque está no 
espírito de toda a gente e, alé, nas linhas gerais que orientam a po/ftica 
nacional, mas convém pór em relevo uma vez por outra. 

R. B. 

ATLETISMO 
Em Inglaterra 

A lnglaterra possui actualmente 
alguns atletas de cor capazes 

de ganhar aos melhores america­
nos e europeus. O mais br ilhante 
de todos é Herber t Me Kenley, 
natural das Índias Ocidentais, que 
há poucas semanas cor rera nos 
Estados Unidos a distância de 
440 j ardas (402 metros) em 46,2 
segundos, batendo o recorde mun­
dial anterior. Oito dias mais tarde, 
fez o mesmo n uma p r ova 
nocturna efectuada em Nova York, 
cobrindo 300 j ardas em 29,8 se­
gundos, resultado que melhora o 
recorde mundial de Paddock em 
quatro décimos de segundo. 

Em seguida a Me Kenley vem 
Emanuel Me Donald Bailey, da 
ilha Tr indade, que foi vencedor re­
centemente em Anvers dos 100 
metros, no tempo excelente de 
10,5 segundos e dos 200 em 21,6. 
Poucos · dias antes, havia ganho 
em Londres, por duas vezes, as 
100 jardas em 9,7 segundos, igua­
lando o recorde inglês da distân­
cia, que per tence a Er ic Lidell 
desde 1923. 

Artur Wint é o ou tro atleta de 
cor capaz de bater os melhores 
nos 400 metros. Venceu agora no 
torneio de Anvers esta distância 
em 48 segundos e parece em con­
dições de melhorar este tempo. 

Uma proeza destacada, q ue me­
rece par ticular referência, foi a 
vitória do jovem saltador escocês 
A. S. Paterson, ganhando o cón-

curso internacional de Anvers 
com um salto de 2 metros, tendo 
falhado por multo pouco 2,03. 

Sydney Wooderson, o brilhante 
corredor da milha, agora em pre­
parativos para correr a légua nos 
c.ampeonatos da Europa, fez os 
1.609 metros numa competição 
preparatória, em 4 minutos 19,2 
segundos. 

Tudo isto dá uma ideia da ca­
pacidade atlética dos ingleses. 

HIPISMO 
O Grande Prix 

de St. Cloud 

EM Paris, o cavalo Coaraze, de 
Marcel Boussac, venceu o 

Grande Prémio de Saint Cloud 
(2.400 metros) com dois compri­
mentos de vantagem sobre Ardan. 
Em terceiro lugar ficou Basileus, 
a três comprimentos e meio, sém 
mais competidores. 

E' curioso assinalar que estes 
3 cavalos correram em Inglaterra 
durante a presente época. Ardan 
ganhou a Taça da Coroação, em 
Epson; Coaraze ficou em se­
gundo na prova Rous Memorial 
Slakes, de Ascot; e Basileus clas­
sificou-se em terceiro lugar na 
Taça de Ouro de Ascot, ganha 
brilhantemente por Caraca//a 2. •. 

BOXE 
Uma vitória 

do suec:o Nilsson 

REALIZOU-SE em Esto:olmo 
um combate de bo~e entre 

Tom Reddington, peso pesado in­
glês de modesto valor, e J ohn 
Nilsson, pretendente ao titulo de 
campeão da Suécia. A luta teve 
lu_;ar nos terrenos desportivos 
de Malmõe e só no firo dos dez 
assaltos, a poucos segundos do 
termo do combate, conseguiu o 
pugilista local obter uma conclu· 
dente vitória. 

O campeão da Suécia e antigo 
campeão da Europa é Olle Tand­
berg, jogador de recuraos media· 
nos, apesar de muito robusto. 

Duas decisões 
patrióJicas 

O pugilista cubano Kid Tunero, 
agora entrado já em idade, 

mas ainda ágil e cienlifico, encon­
tra-se boxando por terras espa­
nholas. 

Recentemente sofreu, em Ma­
drid, uma derrota injustificável 
por pontos, em face de Gascon, 
ex-campeão espanhol dos «mé­
dios» e pretendente ao titulo. Os 
oito assaltos passaram-se com evi­
dente superioridade do mulato 
americano, cujas acções foram 
mais efectivas, se bem que se te­
nha absfido de éarregar forte no 
acelerador. 

Na mesma ses•ão, <Y pugilista 
hispano Librero mostrou-se infe­
rior ao italiano Lutti, mas o pare­
cer dos juf"s favoreceu-o deci­
dindo-1? pelo empate. 

O público, pouco numeroso, 
não ficou satisfeito eom os resul­
tados. 

Cerdan «for ever» 

M ARGEL CERDAN ttiunfou 
novamente em Pari,, contra 

um adversário de reputação mun­
dial, o negro Holman Williams. 
Esta vitória, conseguida por pon· 
tos, esteve algo tremida, pois o 
francês apresentou-se inferiori­
zado, com o punho direito inca­
paz de disparar golpes fortes, so­
frendo ainda de uma lesão recente. 

O americano dominou cientifi­
camente até ao 5.0 assalto mas, 
entretanto, sobreveio-lhe uma 

· cãibra na · perna esquerda, redu­
zindo-lhe grande parte da capa­
cidade ofensiva. 

Cerdan, normalmente, deverá 
ganhar a Williams, mas quanto 
aos Grazzianos e La Moitas é caso 
para se averiguar. 

Um ex-campeão 
que desaparece 

YOUNG JACK THOMPSON, 
negro de Los Angeles, antigo 

campeão mundial da categoria dos 
semi-médios, faleceu recente­
mente, vitimado por um ataque 
cardíaco. 

Como j ogador, distinguiu-se nos 
anos de 1930 e 1931, vencendo 
Jackie Fields e Tommy Freeman 
para o título da categoria, nas 
duas ocasiões. 

Depois do passamento de Sum­
mers, Jeífries e Johnson, regis­
tamos mais este. 

Assinem a STA DIUM 

~ 



o sr. governador civil 

de BRAGA 
expõe-nos alguns 
sugeridos pelas 
disputadas no 

proiectos 
regatas 

E r ma 1 

- E lnstal11ções desportlu11s? 
- 1\ C&m11r11 Manlclpnl de 

Desclnmos Jli p11r1111 l\lba!elre. 
Per!1untdm s: 

- Como encara V. Ex.• o late­
boi no sea distrito? 

- Hó•O em qaalidnde e lnten• 
sldnde. 1\ r.ossa 11ctiuid11de na 
~poca llnd11 parece-me qae tra• 
doz o u11lor dcsportluo da re· 
gll!o ••• 

O sr. govern11dor civil de Br11911, ocomp11nh11do do 
sr. Mendo S11r11iv11, d11 F<1der11çõo de Remo, e de 
en/idodes do orgonizoçõo dos c11mpeon11/os visilondo 

o Albufoir11 do Ermol 

-l'tcs no 
Ermo! hli 
maito qae 
constrair. 
Por enqann· 
to, nodn hli 
qae asse· 
gare oll o 
estadia, o 
nlio ser dos 
campistas. 

E o sr. go­
uernador cl· 
"ll r<.'spon· 
de-nos com 

Vieira do f\inho, 11 cajo concelho 
pertence o Ermnl, eslli lnteress11· 
díssimo no dcsen\lolulml'nto do 
sea concelho. Tem Ili homens de 
maito boa uontode, especial mente 
o sea presídente, o dr. l\lmeno 
Vieira Leite. Estos prouos de 
remo no Ermnl dcuem dar orl· 
gem 11 am clobe de desportos 
nóolicos cm Vieira do Minho. 
Mns o cntaslasmo nlostrn. Em 
Esposende nparece jó um arnpo 
o dedlc11r·se 110 remo e b na• 
toçlio. 

-O Estlidlo? 
- l\s obrM prosseguem em 

bom ritmo. É ama obra m11gnl• 
llcn, que o gouerno malta bem 
compreendeu. 

A 
nossa primeira deslo­
caç&o à lagoa do Er­
mo! lol lelt11 em com· 
panhla do sr. dr. llen­
riqae C11br11i, o ncloal 
go\lern11dor cl ui I de 

Braga, om homem de ulslas lnr­
gu e qae 110 despor10 dedica 
especial Interesse. Conhecemos· 
-lhe nté cerlos projeclvs qae, 
além da son olilld11de pnrn 11 re­
gl6o, bem 11Jad11m o desporto em 
gerei. Os 38 qallómetros de es­
trada qae separam Br11gn dn 
l\lba!elro do Ermo! serviram 
p11r11 esta troca de Impressões 
com o sr. dr. Henrlqae Cobrai. 
Enqa11nto qae o carro qoe nos 
condazl11 m11rch111111 ueloz por 
estrada de bom piso, o sr. gover­
nador clull referia-se com enta­
slosmo 110 desporto local. 

-1\Jado-o qa11nto posso, 11m• 
porcndo·lhe as sa11s 11splr11ções, 
procarando qae se duenuoh>11, 
entaslnsmondo as boas lnlclnU· 
\las. E o desporto no distrito de 
Braga 11cas11 Jli ama qo11lld11de e 
Intensidade qae,como Jastnmente 
se uerlllcn, 11p11rece malta bem 
110 lado do desporto de todo o 
p11fs. 

1\ pro1>lncl11 do Minho é molto 
importante e 110 desporlo estli 
dondo ama <!til colobornçllo. 1\ 
l\lbalelra do Erm11i, reconhecida, 
pelos di rigentes do Remo, como 
am local de maito 011lor para as 
regatos mais importantes qae ue­
nhom 11 dlspator-se, entaslosmoa· 
·nos e pode malta bem dar mo· 
tl\lO 11 ama llg11ç60 tarfstlcn e 
desportiuo. 

- Podem·se preuer r e111lz11-
ções de volto? 

-1\sslm o espero. Ligado 110 
problema taristlco da regl6o, e&­
pero qoe o Ermnl entre em ln· 
teos11 11ctlold11de dcsportlua. Hn 
saa l\lbaleira mnravllhoso pode­
remas ter remo, n11t11ç60, moto­
nliatlca, campismo e pesca. Um 
dos nossos propósitos~ levarmos 
11 eleito ama prO\lll de !ando de 
n11t11çlio, trazermos 110 Ermo! 
olgans dos melhores elementos, 
consegair at~ 11 re11llzoç60 de 
ama prova offclol. E creio no 
interesse e entoslosmo dns orgc• 
nlzações desporth111s do meo 
distrito. 

entaslasmo 
11 est" nossa obser"DÇ~o. 

- ~ de crer qae para o ano 
J6 ali estejom Instalações apro• 
prlndns. Hlio me sarpreende qae 
seja por Intermédio do desporto 
qoe n parte torlstíca "enhn ali 
n desenuolver-se. E de resto é 
de esperar qae o Estado com­
preenda melhor esse osrecto do 
qae ninguém, facilitando n inl­
clatl"a p11rUcol11r. 

Desporlf"nmentt", nllo é em ullo 
qae esta Jorn11d11 de remo nqul 
\leio 11 electa11r-st'. Se o desporto 
local 11111 lacrar com este re• 
conhecimento oliclol da lcgoo, 11 
\lido desporti"a portagaesn p11ss11 
11 conter com mols am grande 
centro de desporto, porqoe pre­
"ejo no concelho de Vlclr11 do 
l'tinho malta entusiasmo e bons 
projectos. 

Hllo podemos lnterro1111r mols 
o sr. dr. Hcnrlqae C11br11i. l\s 
\llirlos obras da I\lba!elr11 pren• 
derom-lhe n 11tenç110 e por mols 
de ama \ll'Z nos dea 11 conhecer 
os scos projectos. 

- nu amo Poas11d11, nnqoele 
local as lnst11i11ções de am clabe 
nliatlco ... 

f'. s. 

Os Campeonatos Nacionais de Remo de 1946 
disputados em pista de boas condições internacionais 

B
Rl\GI\, 11conchegod11 no 

maciço 11erde do for­
moso Minho, op11recea­
·nos reclamada com en­
toslnsm o nos meios 
desportivos onde o des­

porto nóallco mais Intensamente 
mantém soa actiuidade. 

O desporto do remo, de tradl· 
ções t6o distintas, ula-se quase 
nom repente transportado pera 
nm locnl, bem no interior do 
pnls, onde em cnmpeonntos oli­
clnls os remadores portagaeses 
se lançaram n11 conquisto de hon­
rarias e de Josto prémio às saõs 
excepclonnls condições de lllie· 
tas. 

Com o ret1llzaç60 dos Campeo­
natos H11clon11is de Remo de 1916, 
pretendca·se - fez-se mesmo -
electoor o experiência de colo· 
ca r os nossos remadores cm 
confronto com os prlncipois nó­
clecs do estrangeiro: regatos 
electaadns e:n ia~as tranqailas, 
os remos pendendo ligans sem 
correntes, os tripulações abriga­
dos de \lentos. Só o esforço físico 
do atleta, 11glgnt11ndo-se, median· 
te os soas posslbllidades, mas sem 
qae qaalqaer lacto de outra nnta· 
reza o njadasst'. Esqaodrinhoo-se 
o pais. !entoa-se encontrnr sola· 
ç6o 11ili11el parn qae as provas 
de remo oficiais tniessem os c11-
r11cteristlcas exigidos pelns leis 
Internacionais do desporto do 
remo. Os campeonotos da Eo-

rapo, os Olímpicos, os do Mando, 
qae pos>luelmente serllo orgnnl· 
zados em Portagnl, Impõem estas 
c11r11cterlsticas. Ho nossa orla ma• 
rltlma Mda sargla qoe tentnsse 
11 experiência, até qoe ama re­
gilio, am distrito dos mais lindos, 
uelo apresentar 11 son cnndldn· 
tora. Bragn, no seu dt>strlto, no 
concelho dt> Vieira do Mlnh<>, 
possol11 am11 rormosa ftlbolclra, 
com os reqoisltos ncccsslirlos 
poro a prótlc11 do desporto do 
remo. 

Tentoa-se a experl~ncl11 nam 
ambiente eslorç11do de bons uon· 
t11des e de colaboroções u6rlas. 
E no domin110, no mnstro nlta• 
nei ro da l\iboielrn do Ermal, 
era 11r"or11d11 11 lnsl11nl11 despor­
tl"ª· 1\11 se dlspot11r11m os com· 
peonntos de remo. 
T~cnlcamentc, põdc·se apre­

cler 11 excel~ncln do local, todos 
os reqaisitos lndlc11dos pnr11 qac 
no Ermo! se possam elccloar as 
mais imporlontes prouas de 
remo. Claro qae malta hli 11 la­
zer. especialmente no aspecto 
tarlsllco. l\ii, por enqu11nto, só 
existe o encanto pródigo com 
qae 11 n11torezn bafejoa o lindo 
local. O desporto foi 110 Ermal, 
com 11 sa11 grande popalaridade, 
com 11 saa torça molllment11dor11, 
capaz de todo reuolaclon11r. Es­
teve ali, na saa obra de propa· 
ganda, Interessando-se por 
aqaele bocadinho magnifico da 

terra portagaesn, na ideia de o 
hac•er para si nom lotara pró· 
xlmo, com o njado dos homens 
paro qac o d(ltem com todo o 
qae é lndlspens6uel para qoe 
ulngaem n so11 ldcl11 e os seas pro­
Jcctos. Se o t:onsegairem - o 
desporto rec1·ber6 com nlegria 
ess11 conlirmnç6o -11 l\lbaieir11 
do Ermal, ao mesmo tempo qae 
entrn no roteiro turístico de Por-
1011111, pode eruorar 11 !lamala 
dlstlntl\lll qoe nssinole, nam grito 
de entusiasmo, mnls cm locnl 
onde o desporto alegremente se 
foi lixar. Oxaló isto seja am 
lllcto, e, <'ntao, todos qanntos to­
ram ao Ermal unicamente ape• 
godos à san bo11 \lOntade e cama· 
liodos no sca melhor espírito de 
colobor11ç60 com ama Ideia qae 
se ligo intimamente com 11 pro• 
pngcnda do desporto, e especial· 
mente com o belo e dlll des­
porto do remo, darão por bem 
empregaes seos trabalhos e c1rn­
selros n11qael11 jornnda do dia 7, 
qoe, como volorlz11r60 despor· 
ti"º' 11pen11s nos dea ensejo de 
oermos conlirm11d11 11 sapremn· 
ela de qae nctanlmente os rema· 
dores do Sporting Caminhense 
fazem alarde. E jastomente. Va· 
mos té-los em representação de 
Portogol em lata com os rema• 
dores espanhóis no próximo 
Campeonato P<:ninsalnr. 

Fcraando S' 
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O upfrl\o eompuen1lvo da Auoclaçlo e do1 Clubu portuen1u permhl11 l P' edtraçlo traru­
lerlr pata Lhboa 01 campeonato• nacionah , alcançando por ttt& forma o r11u.ltodo matetfal 
que ' p1ocur••• pata fa.zer face ao• pua~.D• encar•o• de dedocaclo da eQulpa nacional 

a Barcelona. 
O »úbllco acorreu em ;rande 06.mt10, d•b lar••• ao teu entu1fa1mo, aplaodlu, prott1tou 

quate 1emprc .ctn razio, mal nlo de•e ter dado o dtoliei.ro por mal emprea.do l)Ob ctn. Qualq\let 
dai Jornada• a11l1Uu a bom etpect&colo. 

01 rttultadot t4cnf~ot, o que mais impo.ruf ta Ytrl6car, fotam. na •en1ralldad1 francamente 
bont ' actoclet metmo que de1mereceram no e, >fronto como 01 do1 l.loo •. • do1 10.000•., 
nlo demonttram. fnferlorid.ade real ma• 1lm ttrtlca do1 •encf'dor11 oo fo.Bulnda do •coto qoe 
IOJ>I••• rijo. 

f.1ta. acçlo do Tento. prcjudJdal aos corttd rc• d• malortl dJ1t&odat, Ylmo·la t ou•Jmo•la 
aponuda lo•o nat ultlca lmec!Jata• pelos com-,acloru upedall11u1 mu nenl.om deuu lndlc•" 
tam.Ocm Qoanto o mc•mo •eato aoxHJou 01 cor ;-Jorc• da• pro••• em !loba tecta. 

A or.-nlzaçlo te•e 01dl1~ões: no "bado '\1tldca qu11e por completo, mat no domJqo te•c 
falbu apr~.f4l'UY'i6mo1 apo.,tar' t.0 nlo~~I medida a •eloclclade do .. nto, oem cumprida 
• determln.iciodài~. G. D. de prhia informa ' ao p6bllco •obro a .. Udade do1 tempo• alean­
çadot; 2,0 __..eiepC,. -do dt("Q_lo do pc10 não es ••a Dcm adaptada ao rchordo do drculo lnttdor, 
polo 16 aulmJR. ~.-plica a anulação do melhor l•nçameato de Pinto Buto 1 3.0 nlo tinha!' •ido 
aferida• •• condJç&c• de tetittfo.da ao dcrrub• d1t barrefrat e 16 no momeoto da pro•a o jorl 
•elo experimentar o empreio de um. aparelho t•j• dcdtlo dctcooheccmot; 4.0 nlo for-.m afcd· 
dot ot apetrecho• cmpre,adot 001 la.nçameoto1 e chc,.ram a fucr•tc duat ttotatl•at com. o.m 
martelo •indo do Porto e que media 1.m.co de t•mprJmeuto J 6.0 at cronomctra.&ent tecundúla.t 
cootlnaam a nlo acertar e al•unt dos e-ronó~t tro1 u.1ado1 nlo tc•u.lam con•en.lentementc, tem 
por hto 1erem. eUmfudot. 

A PRIME ll\ll .JORNADA 
O aeonteclmento domlnante da jornada de ~ado, !oi a proua de Ed;ar T ame4Jo batendo 

por cinco metro• o recorde nacional do lançamtt~o do dardo, que Exou em 16. m e:ucto1, de-polt 
de em. tent&ti•a• anterJortl ter alcanç•do aprox-H1damcnte 60, me e 12. m, 

O valoro10 atleta portuenu~: cOnf;la.lstou o jv!to prfrnfo da tu• apUcaçlo J 01 pro1te1101 foram 
evidente•. no ritmo da corrida_, na exet-ução do• p11101 6oait e, 10&1etudo, na eoordenaçlo d11 

doat fa1e1 do exercido. Nem lie1ftacõe1, nem d 1vfo11 um.a acçlo dnfca, tem.atada com •f&or e 
deeillo. · 

T 1mo1, enfim, em Pottugal, UQl lançador dj dardo porque 01 te1tante1 tompetldoret deram 
apeou prova dt boa vontade ou de reg,euo de 011lbllidadu. 

Todo o pro Ir ama da tarde decorreu com anl naçlo e 01 ruultado• 110, no •era!, utltfat6· 
tlot ; deve notat·•• ciue a tarde eatava fretca e ~-e •• <i1ttma1 JUO••• - 1obre toda• o 1alto em 
comptfm1oto, foram dJ1putadat em multo m'• qtodfç8e. atmo1f4tlc11. 

Sampaio Peixoto •encea 01 200 metro• co1l a aatotidade da tua cla11e, 01 adveraúfot ime­
diato• ainda o acomp1a.haram de perto dotante 01 'Pthnefro1 120 metrot, ma• cederam nitida­
mente na teeta 6Qa]. Naoclo •ale battaute meot' do que h• u.m ano e o bracateD.lt Mora.li mot· 
ttou bone recurto• pare futuro, p11ece11do·Do1 ( -'Jl e le•e. E• uma 4uettlo de •in•1t1ca apro ... 
prlada dur1nte o ln•eroo. 

A corrida do1 800 metro• !ol uma eomp~clo fnttr-16<101 do Spordn• 1 01 uue q,.atro ro­
... tetentan.tet abalaram 4ua.ndo 4u.!1eram. e cl:i.e de1tacado1. Ftancltco Battot •oltou a Uraltar 
o tua acçlo U nece11idade1 de •encc.r e ff-lo « •e•urança lnconte1t•••I i 01 8oo metroe cor­
rem.-te con Ucdca e Buto• f mett.re no apro•t:tamento da eu.a lo~ e podtrota ponta 6nal. 

O outro Butot , Humberto, cla•1i6C'Oa·tt tdu.tado, derrotando Joio Jacinto i nlo e.-per•••· 
mot qoe a11im fo11e. Finalmente Jo1E Vicente - tem du•ldo o •••undo bomem Portalut• na 
dltt&ncfa - alada anda lonãe da form.a 4ue 01 ttcll afazeret pro611Jonab nlo deluram cultl•a1. 
E.' pen1. 

Joio Sll•a e Afon10 Marq.,., repeiliam uw du 1aa1 eorrfdu da IU11a. duu •u tm me­
lhor anclaro.toto fi.:aado o •encedºr apenas a um dEclmo da tua melh.or m.uea. Note·te ainda 
c:a:ue OllvtJra e ~th • e Filipe Luh con.ttáolr1m 01 melhore• tempo• da tu.a cautfra e o testo 
cl11tl6c1do ••l oc:u~at o «.0 ln,._, na tabela do1 re1ultado1 portuâuttet. 

Mato• Fern1nde1 cott~ u b.sttcirat cm $6.6• e $7,J', com Yento incómodo. o 4ae con6rmi 
• tua proeza dot retiionai1. P•ta. o •e•undo lu.Pr f.loi batea Dlu no• óltlmot metro• ptla IQ.f .. 
nlma diferen.('a. por trro do tporUJl.loitt&; supoo-!O·te 1tacado por V!eira , o ad•eu,rio qu' malt 
dewfa tem.c:t. olhoo 1>•ra trú .,_ ... o Jotedot e o.lo •fo IÚD.juem, 1endo n•••• momento Pru1ado 
Por Elo! Clue vlnh~ na pltta exterior. - SALAZA.R CARREIRA 

(Cont1nu• ,.. ll"f 15) 

Tame•lo, n o lançuunto do 
Dardo qaa b"'" o •u~ord• 

nlt ID:l .,\h ta 



Pelo JORNALISTA DESCONHECIDO 

MAR TIN 
O (fu.e p en.a o f ame•o 
av&n J•clo elo Bar:e:dona 
da •a.a •a. Leti tu.ição 
a o E op•a.lat> - IrlaDda 

Mariano ~lartin, o famoso joga­
dor do Darcelona, é um ldolo ca­
talão. 1'10 j:i célebre Espanba-lr­
landa, Mar lin foi substi tuldo por 
Zarra, e, apesar disso, os espa­
nhóis perderam na mesma •.. 

Martin , o conhecido avançado­
-centro, n5o per de fàcilmente a 
• erenidndc. Ent revistado para o 
Mundo Desportiuo, de Darcelona, 
sobre n impressão que lhe havia 
prod uzido n wubs tituição, retor­
qui u simplesmente: 

- Sim. O que se passou em 
.lfadrid (ndo o negarei) produ­
ziu-me uma ludo moral. E8iaca 
1ali1feilo com o meu regre&10 a 
internacional, e linha lanloa de-
1ejos de cumprir, que me doeu 
profundamente a decisdo. O u­
leccionador saberá por que o fez, 
e nao hd-de ser eu quem se aluoa 
a comentá-lo, porque lal não me 
incun be. 

,1 tlnfra coi&a que devo dizer-te 
t! que quase me sinto agora sa­
li•ftilo dealc incidente sem im­
porlllncia, porque me permitiu 
comprouar alé que ponto me 
querem os aficionado& barcelo­
neses. Is /o só uale para sarar 
Iodai a1 ferida• morai& e qua&e 
bendiz~-101 ae, par causa delas, 
sursre a oportunidade de com­
prouar a e11ima em que os outros 
no• Um. 

A Selecção Nacional 
em terras portuguesas de Ãlrica 

Apesar do mouimenlo de inte­
resse suscitado pela ideia posta 
pelo no.yso camarada Tavares da 
Silva no Mundo Desporth•o - a 
iniciali11a ndo foi por diante. 

Tralaoa-se de fazer deslocar 
a Angola e a Morambique, com 
pauagem pela• Ilhas, a Selecção 
Nacional, em jornada de propa­
ganda, e, de certo modo. para 
atenuar a {a/la de uma compeli­
çdo em que o fu tebol das no'8a1 
Colónia• po&1a participar. 

Em Anl{Ola, como em Moçam­
bique, a ideia provocou o mais 
1•iuo enlu1iasmo. Por cá , também 
os dirigentes se inlereuaram. 
Simplesmente, o estado anormal 
em qu11 lem uiuido a FederaçlJo, 
no capflulo de dirigentes, nl1o 
era de molde a dar e.recuçl1o à 
iniciativa. Só por isso, acredita­
mos, ndo se transformou em 
realidade. Julgamos, todavia, que 
o a11unlo ood~rá 1er estudado 
minudoaamenle, e com tempo. 
de forma a dar-u realidade ao 
que já hoje i uma a1piração de 
Angola 11 .lfoçambique. 
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4 ASSUNTOS 
1 Est6 no modo em Esponho o ofirmoç&o de que os jogodores de futebol 

durom 11ouco. Possom pelo vido do jogo como meleoros. E diz-se que, 
ontigomente, lol nõo sucedio. Exemplif1condo: terminorom os Goros­

tizos em Esponho .•. 

Os crlticos do vizinho noção buscom ofodlgodomente os rozões que 
est&o no bose do reconhecimento do quest&o. Porece que é opiniõo gerol 
que o focto se deve o inlensidode extroord1n6rlo do futebol de hoje. Diz-se 
que os competições sõo mois prolongodos do que no époco de oiro do 
futebol esponhol, que os jogodores estõo melhor reporlldos pelos clubes, 
e que os lesões tombém exercem umo ocç&o desgroçodo. 

Soluç&o? Alguns olvitrom : re<luzlr o número de concorrentes nos 
llgos. Ouere-nos perecer, porém, que os cousos devem ser mois comple· 
xos, mos n&o h6 dúvido que o exo,ero de umo époco lnleiromente recheado 
de de1afio1 de morte, domingo o domingo, h6·de contribuir poro encur· 
lor o vldo do profisslonol do bolo. 

2 Em Porlugol, opesor do desgoste provocedo pelos terrenos duros, o 
jogodor de cla8'e duro, relolivomente, muito tempo. Dizem-nos. 
é cerlo, que, no lngloterro, é frequente o coso do jogador de aoan­

çada idade, mos o verdode é que os leams do comunldode bnt6nico que 
nos vlsitorom esto époco erom integrodos por elementos jovens, no idode 
próprio poro o pr6tlco do jogo, excepçõo poro umo ou outro unidode. 
Sejo como for, posse-se o que se possor 16 foro, n&o nos devemos mos· 
tror mullo desgostosos com o que sucede entre nós. Ao observormos os 
quodros clublstos, 16 encontremos, em todos eles, jogodores que têm os 
costos o fordo pesodo de um número elevodo de épocos, e que oindo 
cumprem o suo funçllo com umo competênclo que nao tem rivol. Em Por­
tugol, eis o verdode, os jogodores experlenles consllluem o bose dos leams, 
e o suo d1sposiç&o é, por enquonto. excelente e dever6 osslm troduzir·se: 
n&o se dexorem suplontor pelos que chegom - cheios de oud6cio e espe· 
ronços 1 

3 Os esponhóis perecem estor mots lnteressodos do que nunco no reo­
llzoç&o do Portugol-Esponho. O confronlo, perm1t1do pelo lrlondo, e 
todo ele em desfovor dos nossos vizinhos. oguçou-lhes o epelite. 

Alndo bem 1 J6 ero tempo de eles se convencerem que o desofio nõo inte· 
ressovo excluslvomente o Portugol. mos tombém ê Esponho, visto os encon­
tros entre os dois poises tronsformorem-se sempre em esplêndidos monifes. 
loções desporlivos. 

Perece.nos muilo curioso o interesse que os nossos vizinhos estõo o 
revelor pelo efectivoçõo do jogo-sobldo o que se pessou no époco tronsocto. 
Verdode sejo, o que se passou nõo devlo odmlror·nos, pois nõo é mois 
do que o express&o trodicionol do político desporllvo esponholo oeslo 
motérlo. Devemos, no entõnto, corresponder oo Interesse egoro monlfes­
todo, oproveltondo o ensejo poro p6r os pontos nos li retotivomente à 
reollzoç&o do gronde encontro peninsu lor no futuro. Em ludo que se rele­
ciono com o referido orgoniz~çõo- nós temos tronsigido sempre 1 E o 
este respeito podlomos c1tor v6rios pormenores. E" o olturo deles começo­
rem o tronslglr, pelo suo porte, tombém um poucochinho. 

4 Ou os compeonotos distritois desoporecem, ou porece nõo estor 
certo o fórmulo odoptodo poro o determlnoç&o dos concorrentes oo 
Compeonoto Nocionol. Desde que os di.tlrilais prevoleçom, é evi­

denle que se lhes devo otribuir umo funç&o, e solto ê visto que tol dever6 ser 
o suo ligoç&o, ou lnter-dependênc10, com o compeonoto m6ximo - dos 
torneios porcelores poro o competição gerol. 

O Interesse que dor6 co r oos compeonotos dlstrilois, mois do que o 
próprio trtulo, ullimomente, ero o oscens&o poro o ondor superior. Tiror­
·lhes esso quolidode, é d iminuí-los. Em llsboo, o nlvelomento dos forços 
olnde lhe d6 sol e pimento. M as nos oulros regiões? 

De resro, d6·se o coso de clubes de Segundo DMs&o dos Regionois 
estorem no Primeiro do Nocional, enquento que olguns do Primeira Distrl­
tol flcom de foro. E bem poder6 dor-se o coso, por hipótese, do vencedor 
do compeonoto distrito! do Porlo não tomor porte no competição gerei. 
E" justo? Acobondo os compeonotos distrilois, estes Inconvenientes deso­
porecem em gronde porte. Montendo-se, o orgonlzoç&o resulto ilógico e 
confuso. 

Há resposta 

para tudo ••• 

I'. 112-Em minha opinião, 
o avançado.centro nacional Fer· 
nando P•yroteo é melhor do que 
Martin ou do que Z ura. Conhece 
os dois jogadores espanhói>? Não 
é esta tamb~m a sua opinião? 
(f)e Um spl)rlingu1slo, Castelo 
Branco). 

ll . 11 12 - Conheremos suficien­
/e111e11/e os dois jogadores espa­
nhóis para fozermo8 um con(ron­
lo. la11/o quanto p088foel /Uslo. 
,l/arlin é 11 m cenlro-auançado 
mai.t em inteligência do que em 
força, di,/ribuindo jogo. Zorra 
é, ptlo contrário, mois perfuran­
te, duro e rematador, ma& con­
du: pior o jogo. Ptgroleo lem 
qualidadu que se encontram num 
e noutro dHle1 iogadoru, cola­
bora ~om os companheiros e r e­
ma/a perigosamente. É o melhor 
dos lrés indicados. 

P. 41.1- Em sua opinião, não 
ttcha hiatórin <JUe os esp•nhóis 
sômen tc se desloquem a Lisboa 
quando estão convencidos de que 
nos vencem? (De A. S .. Faro). 

R. '113 - O desejo de lodos 01 
porlut:u•ses I! ver os nossos vizi­
nhos em /,i6boa. Devemos acres­
centar que nunra se poderá ler a 
certeza de ganhar ou de perder. 
.\'o entanto, os e1panhóis acaute­
lam demasiadamente a aua viaita 
a Portugal. O seu desejo de não 
perder, pela primeira vez, é 
igual ao nosso, de ganhar pela 
primeira ue: I 

.............................. ...,_ 

Corre que .•• 
D eve adoptal'· •e • ape:rlormen• 

t t-. •elo n d o ca d o b ulice. o erfti­
rlo da• elel ~õr• para o• Corpo• 
G e-re a •e• d a J!edera~lo P orta­
' ª " ª d e Foceb ol. N e.A hfp6tes•, 
•• A aoocl•çi H D liltth• i• p3r• 
- .e-ao d e acord o aoLre o aua.a to. 
~~ A 01.,.,cçl o do 8 •nfl<a dJ•­

o ea.ou mu.ho• j oj•doree ele f a tie• 
hol. Fal•·•• em. .número e.levado. 
à ..-olta d e d eaasn:b elemen to•. 

~fo Cario• Alve•, o a o ti.-o «ln• 
tel'aaclonal• , vai dedtca r-•e co• 
rlnho•amente à prep aração d o 
S oort Lloboa e E fv .. , a equipa 
e•tréante que marcou. no último 
to l'n elo Lon ro•• p o•lção. 
~~ Parece c oQ.fl r m ar-•e a 

tranalorma,10 do •e lecc loaador 
P a Harla em t tcl a ad•r do Vo­
H n cla . C om Qulncoce• •aced eu 
o m e•mo . t ca.l"io•o ! 
~~ O Atli tlco val ajaetar clc­

v1da e ent• • • au•• fUdra • , pro• 
Yàvel ment • pondo de l e do a i · 
iuD• Joiad oiru • a u e•a.ra Ddo- .e 
d o eoncar•o d e outro .. P ara o 
eHo n lo 4 lndlfcttnte a «fin•h 
da T • ç• de Porcu, al. 
~~ O PoTto Yal reforçar (ou 

t e ·ata.-A , pelo meno• l) a• 5 U a • U­
nho• com d o l• ioaadorcs e• t.ran­
• e lro .. A c•colha s er& feita. pelo 
treino.dor Saubo. que, paro. o ~fei­
to. f o r& u m a vla•em ao e•t ra n • 
•elro. 
~~ A Ã •ooclaçio Aea cl6mica 

de Culmin e n ão doC"mc. Attn çl.o 
a o ffQ j,rapo para a próxima 
ipo ca. ftayu6, •ca..rP~•• · .. 



01 CONGRESSO 
DA F. 1. F. A. 

Nos próximo• dio1 27 e 28 
do corrente me:, retlne·•e 
no Luxemburgo o pri­

meiro congrcHO do Federaç(Jo 
Internacional de Fultbol, depoia 
de terminada a conflagraç(Jo 
mundial. 

O aconl<:cimenlo reve1le-1e de 
uma tmporlánria e:ruprional e 
e:ri81e por parle do comia1ilo or­
ganizadora o maior inlere11e em 
con1tguir uma repre11enlaçi10 Ido 
completa quanto po111foel: a pró­
pria •ecre/aria gtral da !". 1. F. 11. 
dirigiu convite• ••peciaia a todo11 
01 pafae1 filiado11 e para Portu­
gal já veio, depoi1 do convile cir­
cular, outro de in1i1Unda para 
que não foliem e.m assembleia de 
tamanho t ealce 01 n038011 repre-
1enlanle1. 

O auunto vai com certeza ser 
ponderado e resolvido, de acordo 
com os interesse• nacionais, pelas 
entidades auperiore1 a quem foi 
apresentado, levando cm consi­
deração lodos os prob/tJmas de 
carácter internacional que v(Jo 
ser apresentados ao Congre1so 
do Lu:l:emburgo, e em alguna doa 
quoi1 os delegados porlugue1e1 
podem desempenhar paptl im­
portante e aimpálico às no11oa 
maia /orlei a/inidadca. · 

,1s1im 1e pode apresentar, por 
exemplo, a 'luealdo da cand1da­
lura do Bra••I a organizador do 
próximo campeonato de Mundo, 

NATAÇÃO 
~ 

d qual 01 porlugueua devem por 
todo• 01 molioo1 frea/ar o maia 
coloro'º apoio. O me&mo ae pode 
afirmar, embora pareça à pri­
meira oi•la meno• •e~ura de 
/;rilo a prelen1ào, quanto ao de-
1ejo e1panhol de voltar a ocupar 
uma da& vice·preiidénciaa da 
comiudo dirigente da F. /. F. 11. 

No entanto, acima de todo& e1-
le1 a&1unloa onde a no1Sa inler­
oençdo 1eria mais diplomática 
do que de interesse din:do, im· 
pl)a.1e a presença dos delegado& 
porlugue1e1 para de nooo dili­
genciarem que 1eja atribuída ao 
no1so paf8 a organização do pró­
xima congresso internacional do 
futebol. 

Traia-se de uma antiga aspi­
raçllo, que ainda há um ano vo/, 
/ou a ser agitada quando os di­
rigenles nacionais estiveram na 
Sufça, e que conta numerosas 
aimpalias; foi preterida por ella 
vez porque o compromisso com 
o L11:remb11rgo datava de antes 
da guerra e, muito lógicamente, 
foi mantido. Mas a oporl11nidade 
de 01rora urá talvez a melhor, e 
Iraria. ca•o lioesie éxilo. enorme 
predfgio para a naçllo e para o 
desporto português. 

Ainda que outros motivos ndo 
hououse (recordemo11 que a 
época da noHogrande adÍl•idade 
internacional coincidiu com a 
presença dos delegados porlu­
l[U e ses nos congreaao• da 
F. /. F. A.) bastaria ~lle, de pro­
curar o direito de organizaçllo 
do congreaao imediato, para j1u­
lificar a pruença dos represen­
tante& da F. P. P. no Luxem­
burgo. 

Lembremo-nos do que diz o 
Pº"º: quem nélo aparece, e1quece. 

PARA ENTRAR 
NO BOM CAMINHO 

TOD1I a imprensa deaportiva 
se tem referido com uma 
iaençdo digna de honroso 

apreço - há excepçiJcs que, pela 
procedência, apenas &ervem para 
confirmar a regro - à neccui­
dade urgente de remediar certos 
deficiênciaa de organizaçdo té­
cnica nas noasas compeliçõe1 ofi· 
riai& de alleli1mo. 

O ALGES E DAFUNDO 
conquistou a taça 
«Mundo Desportivo» 

N AO correspondeu à expecto· 
tivo o festivo! de notoçllo 
orgonlzodo no domingo 

último, no doco de recreio de Be· 
lém, pelo Grupo Desportivo do 
Porto de llsboo. 

A orgonizoçao de um festivo! do. 
quelo noturezo 1eveste.se, lndlsculi­
velmente, de multo dlficuldode, tonto 
mois que hoje j6 se perdeu o h6-
bito de semelhontes reuniões. No 
domingo houve, de focto, porme­
nores que comprometerem o êxito 
do reunl6o, que, o principio, se en­
levio brilhente. A folto de plstos, o 
folto de um locol onde júri e lm· 
prenso pudessem lrobolhor à von· 
Iode, e, sobretudo o folto de opore· 
lhogem sonoro, que impediu o 
reollzoçllo dos demonstroções de 
solvomenlo. 

Nllo pretendemos de modo ol­
gum, oponlondo estos deflciêncios, 
opoucor o esforço desenvolvido 
pelos orgonizodores, que sobemos 
terem empregodo o melhor do suo 
ocçiio e posto o melhor do suo boo 
vonlode. 

Não. Apontomo-los, openos, poro 
serem levodos em conto em futuros 
orgonizoções, umo vez que o ldelo 
que presidiu oo festivo! é mognlflco e 

est6 obsolutomente de ocordo com 
o nosso monelro de ver. 

Mesmo osslm, o festivo! - que 
teve o solenlz6-lo o presenço do 
representonte do sr. ministro do Mo­
rlnho -deve ler produzido boo 
propogondo, pois é noturol que umo 
porte do ossislênclo fosse constituído 
por elementos que, normolmente, 
ondom ofostodos de espect6culos 
deslo nolurezo. 

lndlviduolmenle, M6rio Simos, do 
Estoril Prolo, foi dos elementos mois 
em desloque, com duos mognlficos 
vltórlos nos provos do suo especio­
lldode, 100 metros.livres t1 m. 2 s.I 
e 100 metros·coslos t1 m. 13 s.}. 
Correu como normolmente corre 
- sem odvers6rio. 

Gullherme Polroni, do Algés, e 
Jeremlos Slmllo, do Eslo1il, empres­
torom boo onimoção ,; provo de 
200 metros.Jivres, principiontes. Po. 
tronl otroncou umo vit61io brilhonte, 
tumrnondo com opreci6vel vonlo­
gem. Mois eslilisto, o nododor do 
Algés venceu por formo o nllo dei­
xor dúvldos. Tempos, 2 m. '27 s. e 
2 m. 31.4 s. 

Os 100 metros·bruços, inscriçoo 
livre - que reunirem dez concor­
rentes - proporcionorom boo luto 

entre o consogrodo Artur Mendes 
Silvo e o •novo> António Mortlns 
Xelro. Venceu Arlur Mendes Silvo, 
mols cfeilo> o proves desto notu· 
rezo, em 1 m. 24,4 s., mos o ver­
dode é que o .tempo> de Mortlns 
Xeiro-1 m.25,6s.-merece ser 
posto em relevo. 

Os iniciodos dlsputovom umo 
provo, os 100 metros.livres. Jolme 
ferreiro Moniz, do Algés, um no· 
dodor que vem ofirmondo boos 
possibilidodes, triunfou em 1m.15s., 
botendo bem o seu componheiro 
de clube, Alfredo Rodrigues. 

O festivo! ero potroclnodo pelo 
nosso prezodo colego cMundo 
Desportivo>, e linho como prémio 
umo teço com o nome doquele 
prestigioso tri·semon6rio. Conquls· 
rou-o o Sport Algés e Dofundo, que 
somou 47 pontos, contro 40 do 
Esloril-Proio e do Pedrouços. 

E, poro lerminor, umo referêrocio 
oos nododores do Noclonol de 
Notoçiio e do Desportivo de Poço 
de Arcos, que, emboro sem quois· 
quer pretensões, compo1ecerom oo 
festivo! e lutorom - dentro dos sues 
possibilidodes-com 6nimo e von. 
tode. 

Como dis<emo• há uma .ema­
na, ulo modalidade, pela preci-
1do ma/, ria/mente cerifiràt>d do1 
aeu1 re1ultado1, no1 quai.• ndo 
intcrrém o julgamento umpre 
falfoel do homem, requer o maior 
rigor na homalogaç1io das mar­
ca~. doa a q11em doer, para que 
1e poa1a can.iderar hone.ta e 
verdad<ira a labelo que regi.ta 
01 má.rimos e mfnimos conse­
guidos par alle/01 porluguesea 
em condiçõe.< de frgaliclade. 

11/g11mas in1u/iciência1 verifi­
cadn.t, bem triste que &e verifi­
quem ainda, ao cabo de tantos 
anos de lraball10 e propaganda, 
foram toleradas com demasiada 
complacênria pelos organí,smos 
dirigentes, e acabaram por cha­
mar a alençllo de quem s11perior­
m1u1/c dit iS[c o desporto nacional. 
/;'m princípios do mê• corrente, o 
&r. /Jirector Geral dos Desporto• 
comunrrou à FederaçiJo Portu­
guesa de tllleli•mo algumas de­
lerminaçlJrs q·1e vêm muito a 
prop6S1to a&ugurar o fim de 
cerlat po&1ft>ei1 fanla&ia.t. 

Em primeiro lugar, t:.l.Jbelece 
a D. G. D. que a entidade orga­
ni:adora de qualquer campeo­
nato 011 torneio oficial deoerá, 
anlea do aeu intcio, a&segurar-se 
da oe/ocidade do cento (aroráoel 
e, no caio de reconhecer que ela 
e:rcede doii melros por segundo, 
O que impede, à face do regula­
mento lünico internacional, a 
homologaçdo dos reaullado• obti­
do• na• praoa• disputada• em 
linha rec/a e rom beMffcio, avi­
aar o ptlbl1co com anlecedéncio. 

Também nào •e pode homolo­
gar mais re111//ados em corrido• 
de barreiras, com as barreira• 
aclualmenle em serviço e quando 
se verifiquem derrubes, alt! a Fe­
dernçdo se asaegurar de que as 
baruiras oferecem de facto uma 
resistência ao derrube igual a 
111110 impulsdo mfnima de 3.600 
quilos no centro da barra aupe­
rior, como estabelece o regula­
mento técnico inlcrnacio1tal. 

Pn•sa a ser condiçtto indispen­
sável, para validade do.t rcs11/ln­
doa obtidos em concursos de 
lançamentos, que os apetrechos 
1uados lenham sido previamente 
pe.,adas e medidos na presença 
do juiz <irbilro, que o.t conser· 
11ará â Aua guarda até ao mo­
mento da prova. Em caso de 
rc.tullado recorde, os apelrechos 
vollarão a ser pesados e medidos, 
para o que o juiz árbitro os to­
mará de noi•o à sua guarda logo 
opót a conclusilo da prova. 

Fmalmen/e, a Federação ffra 
t:ncarr~J(ada de providenciar para 
imetliat9 criação do CoUl{io de 
Juf::es ,trbilros, dentro do precei­
tuado no arl. • 65. • do deculo 
n. 0 .?2.946, derendo lodos os 
can.1idalo1 ~er tujeitos a e:rame 
onlu de aceila('do. 

f)c11em merecer unânime 
aplau&o e.las delerrr.inaçõea; 
ainda nda é ludo (fui/a a aferiçdo 
do& cronómetros empregado• e 
a ofuiali:açdo dos uonomelris­
las, por e:remplo), mos ê já mui­
to. niuilllutimo. 
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ACTIVIDADES 
DESPORTIVAS 
EM 

1 - A chegada da •modo· 
aa.ott u'ata do •3·u.nfou• 
A••· Nnal ·C. U. F. do 

Barreiro. 

2 - O .. a.. •tecedor, d1 
Au . N .. al. 

3 - O •'·•wou• do E•· 
torH Praf1. que coofa:ittou 

brtUa 1nttatDte a aue pro••· 

O. Maria do Cfo Se•tt Fetulro, 
ugerançoH nadadora do Spott 

Al•h e Dafando 

TENIS DE MESA - Na 
,.da do cA Voa do Op••' 
tfo• dJ1putoa. .... • • a Tat:• 
•MaDclv De1potd•O• 01'6 .. 
alHdo pelo Alfama, n lndo 
.. aoedor o Sportla• C. P. 





PIDSRICDS 
nortenhos ... 

O ESTADIO do f. C. do Porlo, 
se um dio vier o exislir. deve ler um 
nome opropriodo. fomos odmlre· 
dores de Arlur de Souso, mos dos 
lndisculíveis. Todevio, n6o nos pe. 
rece vi6vel o lembronço, h6 dies 
venliledo num dl6rio do Porlo, que 
propunho o nome do celebre jO· 
gedor poro pelrono do fuluro 1?1 
lerreno. 

O f. C. do Por10 tem um nome 
o quem deve veneroç6o: Monlelro 
de Coslo - o fundodor. 

" HOUVE umo reuni6o dos for. 
ços vivos do ondebol porluense, 
Que foi presidido pelo sr. Delegodo 
do Direcçõo Gerol dos Desporlos. 
O f. C. do Porlo, represenlodo por 
Elói do S•lvo, n6o obdicou do seu 
ponlo de visto. Pele polovre do seu 
delegodo, firme e por vezes duro, 
troçou umo direclflZ. Veremos o 
desfecho. 

" Os SUIÇOS do ondebol jó 
nõo jogom no Porto, segundo se 
of rmo. Começomos o perder el­
gumo coiso com o cp~ de venlo> 
que h6 semonos se levenlou. 

" GOMES DA COSTA esteve 
presenle no feslo de Arlur de Souse. 
O público criou nesses momenlos 
muilo esperonço. Se Arlur fosse de 
verdode subslilufdo por ele, n6o 
es•oriom muito mós os cois s .•. 

Mos - nõo ser6 osslm. Gomes 
do CoSle é openos umo soudode. 

" O BOAVISTA, of1nol, desceu b 
2.• Divis6o Noclonol. lomenremo-lo. 
E lomentemo-lo porque o populor 
clube do Besso Unho.nos hebiluodo 
o um comporlomenlo voloroso -
quondo enconlrovo pele frenle 
odvers6rlo que desejove beter. 
"CONTll\JUA o feler-se de 

tronsferêncios. Que Seroflm e Celodo 
ingresso riem no Sporllng .. . Cloro: 
- se desejessem flcer num clube 
do Porlo, ninguém o permllirie ... 

" CONCLUIU.SE prblicomente 
o cempeonoto noclc-not de ondebol, 
com o vilório lisboelo - dos ropo­
zes do Grupo Desporlivo de cCuf>. 
Devem estor conlenles os ceusedo 
res de lodo eslo embrulhede I 

E ocobou-se. Porobéns oos cufts· 
tos, que não tiverem culpo olgumo 
de tomonho sorilho. 

A Iluminante 
MATERIAL ELECTRICO 

PARA TODAS AS 
APLICAÇÕES 
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Avenida Almirante Reis, 6 
LISBOA 

; 

IDO LOS 
DESPED/t.:-SE um fdolo. Mas um ídolo au/~nlico. Artur dt! Sou1a 

era um jogador «de facto•, c/asoificado como o melhor avan­
çado de lodos os tempos, mas por uma «verdadeira• maioria de 

crflicos. E de apaironados do futebol. Nilo formou a aua pcrsono­
lidade desportiva à cuala de uma ou outra opinião di1culf1•tl, como 
lanta8 que aparecem, de vez t!m quando, a clas•ificar jogadoru1 ousa­
damente, de um modo que faz sorrir o mais sisudo . .• 

Artur de Sou.•a ficou no coraç:io do pdblico. O Porto, sem dis­
tinçtlo de clube, eslimaoa-o if!!enso. /lá, agora, a imprt!ssllo de que o 
famoso «Pinga• continuará ao serviço do F. C. Porto. 

E comoP 
Fácil de resoloer a ques/ilo. Artur de Souaa, se lhe enlrel{aHem 

a preparação dos juniores do popular clube, por certo apresentaria 
obra da melhor qualidade. Assim que fosse conhecida, na Cidadt!1 a 
.ma dirtJcçtio lécn._ica junte dos novos, ficariam estes lôgicamenle 
alcooroçados com a no/fria e correriam a receber os seu& en1inamenlo1. 

Muito lucraria o F. C. P., que bem precisa de olhar pelos aeus 
futuros quadros. chamando a mocidade aoa seus campos, oferecendo­
-lhe a regalia de um mestre popular t! ju81amenlc admirado. Jd ae 
pensou, com cerle::a, no assunto. Por iHo - 1lrlur de Souaa conli­
nuorá no F. C. do Porto 1 · 

natação-Atletismo-Ciclismo 
PRINCIPl1\ND0 pela ordem do 

títolo, diga-se desde j6 qoe 
n6o temos p11lo1>r11s de loo-

1>0r 11 dlstrlbalr. Os desportos do 
rio continuam em maré baixa, e 
conUnaomcs todos a fah1r em 
plsclMs ••. mas sem possibilida­
des de hlto. 

Por todo Isto oo por 1>111 de 
outros descuidos, 11 notaçllo só 
de l onge em 11>nge nos d6 am 
ar da soo gr11ç11. No domingo, 
namll pro1>a qoe poderia ser ln· 
teressonte, apenas concorreram 
n11dadores do F. C. do Porto e 
do Golitos da Foz ... 

/'\oreirn, Onofre, lmpfrlo, Car· 
doso, Pereira e moltos mais 
sabem dar lata aos melhores, e 
j6 se uio qoe o por l'lor elra• 
-Onolre, por exemplo, se clos­
slilco quase sempre bem no pista. 
/'\11s.. . c6 temos ootra \leZ o 
problema dos lnstnloções. 1\ pista 
de ciclismo do Limo estt! Igual· 
mente mal trotada, 11 despeito 
de 1>árlos arranjos 11 qac foi 
submetido. 

1\ cldnde do Porto )6 perdeu 
o prestigio qoe a consogroa em 
1>6ri11s modolldndu pobres. E se 
contlnoormos n olhar os coisos 
como illtlmomentc - pior scr6 o 
fotoro. 

Aos nossos 

UM 
DIRIGENTE 

Teod omh o Ar~ente Jú• 
nlor, do Ar.odémico, clube que 
tem sido escolhido poro indlcor 
dirigentes pero Associoções, 
Conselhos técnicos ou outros 
orgenlsmos, tem cumprido o 
melhor possível com o suo mls· 
são em v6rios sectores. Presi· 
dlu, duronle muito tempo, o 
Associeç6o de Allelismo do 
Porto. Depois - por indiceçiio 
do Delegodo do Oirecç6o Gerol 
dos Desportos, presidiu õ As· 
socloç6o de Andebol. 

A despeito dos incidentes ui · 
limomente verificodos. o sr. Teo· 
domiro Argenle Júnior procu­
rou servir o modelldode, nunca 
se esquecendo dos seus deve­
res e dos suos obrtgoções 
quondo em presenço do lulo 
que se desenhou e oindo d6 
slnois de si. 

T eodomiro Argente, entre· 
tento, emboro possivelmente 
mel ovlsedo, deu provos de ser 
desporllste e homem são. Nem 
outro coiso ero de esperor deste 
dirigente, que o Porlo conhece 
e estimo. 

Quondo os poixões o olingi· 
rem, ou procurorom otingir, 
Teodomlro Argente soube colo· 
cor.se o distancio, e não se 
deve com certezo à suo i o. 
fl uênclo este série de disperotes 
que v6o levor muito tempo o 
ellminor. 

Nu me polevro, - Stadium 
pode louvor Teodomiro Ar. 
gente Júnior. louvo um despor­
tlste zelozo, que é bom n6o 
chemuscer nesto luto inglório e 
oborrecido. 

Leitores 

E uamos 110 otlelismo. J6 se 
disse qae o 1\cadémico possoi 
os melhores seniores do Norte, 
e 11lnda agora o demonstroa em 
Lisboa, no decorrer dos cam· 
peonatos nacionais. O F. C. P. 
openas conta com algons jonlo· 
rcs hobllldosos. Entretanto, o 
plsto do Limo deixoo de cumprir 
como cm épocas distantes. Pre­
cisa lndlscotluelmentc de r epr.· 
raçllo, e se a nllo fizerem nesta 
aliara - pcrder-se-6 muito da· 
qaele laborioso trabalho qae 
1>alorizoa o atletismo portaense. 

No próx imo n6mero, continua mos a publicaçã o 
d a nossa Sepa r a ta «Biografias Desportivas», Inter­
rompida bem contra o nosso dese jo. 

Por fim - o ciclismo. O !forte 
tem bons ciclistas. Fernando 
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ATLETISMO 
(Conlinuoçlo da página .9) 

Morlins Vielro, que consideromos 
olndo pelo suo técnico o segundo 
português no provo, colu no sexto 
borrelro, quondo j6 lrozlo vonlo­
gem scbre os dois competidores. 

No lonçomenlo do disco os re­
sultodos forom melhores do que se 
esperovo. pois hovlo um erro de 
dois metros pero menos nos blo· 
cos de slnolizeç6o. José luls Siive 
e Manuel de Silvo deslecorom-se, 
mos devem ombos conseguir n-.e. 
lhor: José luls, corrigindo o opro­
veltomenlo do trobolho do perno 
direito e de projecç6o do ence no 
Impulsão fino!; Menuel, se logror 
equilibror-se duronle o roleç6o 
dentro do clrculo. 

Por fim, Alvoro Dles, olndo re­
ceoso de perne, gonhou o solto 
em comprimento com resultodo 
prometedor, tonto mels que des:s. 
liu dos três lenlollves fineis. Em lr!s 
pulos olconçou 6.88 melros e 6 74 
melros, plsondo o !Imite no outro. 

Jo6o Vielro, o energlo personlfl· 
codo, clossif1cou-se segundo com 
6,65, 6 57. 6,63, 6,56 e 6,44 melros 
nos outros lenlollvos. 

Tomeg6o, que ocoboro o provo 
do dordo, olingiu 6,63 melros e não 
concluiu os ensolos por esler mo· 
goodo num colconhor. 

S6o três bons especiollsles com 
que podemos cantor. 

A segunda jornada 

A ventenio, multo mels forte do 
que no véspero, lnf1ulu conslder6· 
velmenle nolguns resultedos, so:ibre­
tudo no solto à voro, nos 10 000 
e nos 110 melros berrelros, cujo 
finol conslllulu o porte cómico do 
lo•neio. 

Ouontoo volor desporllvo, houve 
de ludo, desde o multo bom olé oo 
menos do que medíocre. 

Considero n:> primeiro coso o 
triplo-solto, os 100 e os 400 me­
lros; no segundo os 10 000 me­
lros e, sobretudo, os 1.500 melros. 

Tom6s Poquete tornou o vencer 
fõcilmenle os 100 metros e não tem 
de momento em Porlugol odvers6-
rio que o opoquentem; os seuslem­
pos, com forte vento pelos cestos, 
forem 10.9 e l 0,6 s; em clrcuns­
lãnclos reaulomenlores vole segu­
remenle 10,8 s. ou 10.7 s., o que é 
excelente. 

Temeg6o e Núncio closslflce­
rom-se por eslo ordem nos postos 
de honre, mos o sportlngulsto por­
lfu multo mol e isso Influiu no re­
sultodo. Corlos Mendonço mos­
trou-se em lorde sombrio. 

A luto Sompoio Pelxolo-Molos 
Fernondes nos 400 metros foi em­
polgonte e, sem oquele sopro os­
sossino do recto oposto, n6o hesito 
em ofirmor que o recorde do dis­
tôncio lerlo sido bolido. O compe&o 
nortenho recupero o formo e opre­
sentor-se-6 em B"celone podendo 
merecer confionço. 

Os l 500 melros forem corridos 
em posso moderodo; os melhores 
soblom que se closs:f1covom de 
quolquer monelro e deixorom on· 
dor os oconteclmentos A t6clfco é 

FLECHA 
a melhor bicicleta 

defens6vel sob o ponto de visto 
pr611co, mos pode lembém ser ln­
lerpretodo como feito de brio des· 
porllvo. Fic6mos sem seber o que 
volem os nossos represenlentes poro 
o encontro com e bponho. 

Os corredores de 10000 melros 
lombém segulrom ondomenlo mo­
derodo olé oos seis quilómetros, 
mos esses têm o otenuenle de se­
rem obrlgedos e percorrer 26 ve­
zes e contre e ventenle equele des­
lruidore reclo orientei. A prove foi 
lquel e todos em que lutem foão 
Silve e Afonso Morques; e nolor e 
evidente subido de forme de felipe 
Luls e o conden6vel procedimento 
de Golvão Duorle quondo, otresodo 
ume volto, se lembrou de embelor 
eo ledo de João Silve poro fecher 
e possogem e Morques, quendo 
embos procurevom o mele. Inter­
venção lrregulor e que o juiz 6rbl­
lro devlo ler punido. 

A fino! dos 110 borrelros foi enu· 
lodo e deu motivo e umo sllueç&o 
cómico, Que foi e nolurol conse­
quêncle de lrregulorldode de cons­
trução dos obst6culos. Só nos 
odmlro como h6 mols tempo não 
sucedere o que no domingo ocon­
leceu. 

O vento derrubove os borreiros 
como costelos de cortes e, depois 
de dedo e pertldo, elos conllnuerem 
o tomber em profusão; Merlins 
Vlelre, correndo no plsle 4. onde o 
v1:nlo ere lolvez meis forte, vinho 
em terceiro luger quondo se echou 
sem obsl6culos no frente. 

Decidiu correr então cínquenle 
melros plenos, ultropessou os odver­
s6rlos que contlnuevem o seller e 
entrou em primeiro no meto 1 

A jornode ero rico em concursos. 
que, deste vez. o público bem dis­
posto ecompenhou sem reclemo­
ções. 

A noto sensoclonol foi dodo pelo 
elim1noção de Motos fernendes no 
solto em olturo, por n6o trenspor o 
mlnlmo de 1.70 melros; nestes con­
dições, António Cerdoso, que lim­
pou olé 1,80 melros, gonhou à von­
lede. Cometeu o erro de subir logo 
o borro nove cenlimetros, no onselo 
de boler o recorde, e prejudicou 
osslm e sue merco. Continuo e ro­
ler mol ou, melhor, o não roler so­
bre e borro. 

Os reslonles concorrentes, fro­
quisslmos, codo vez piores. 

No lençomento do peso conse­
guiu Pinto Besta o seu melhor re­
sullodo, com 13.175 metros, e vendo 
onuledo umo lentotivo em que ultre­
possere o recorde. Boo projecç&o, 
mos nulo lrobelho de perne direito. 

Menuel de Siivo foi o único len­
çedor do merlelo que luziu com os 
seus 47, l 5 melros; Herculono de­
cllno e José Luls progride, mos esl6 
olndo multo longe de verdede. 

A vilórlo de Monlolvão no solto 
ô vore e o segundo lugor de Mar· 
fins Vlelro estão dentro do melhor 
que poderlemos esperer; o primei­
ro, se oprender e sollor. tem o re­
corde oo olcence. 

flnolmenle, e prove de lrlplo­
·Solto leve de notável e clrcunslôn· 
ele que suponho ser novlde:le. dos 
cinco clesslficedos terem ultropos­
sodo os 13 metros. lufs Alctde e 
João Vletre obhverom merce lren­
qulllzodore. 

E esperemos ogore quinze dles 
pero seber se o nosso elielismo é 
olndo o melhor do Penrnsule. Del­
xoremos poro o semene o estudo 
dos nossos probebllidedes. 

Resultou brilhante a 2.ª !jornada 
dos Campeonatos Nacionais de Remo 
CO M os regeles de cyolles>, 

dlsputedos no domingo eo 
longo do murolho do Jun­

queiro, conclulrem-se os Compeo­
netos Nocioneis de Remo de 1946. 
ficom e osslne!6-los dues lornodos 
de Interesse. Ume de grande curlo­
sidede, e do dlo 7, no Ermel. A de 
domingo possodo foi excelente. 
Anlmodo, preenchido o monhã com 
umo série de proves de bom velar 
técnico, e jornodo desllnode o classe 
dos cyolles• de mor egrodou e deu 
ensejo o dois motivos: o Indicação 
do representonte de llsboo no pró· 
xlmo Compeonoto Penlnsuler e e 
um osp,clo verdodelro de quonto 
é emoclononle umo regelo de bor­
cos de remo-todo o volor de duos 
lrlpuleções, compostos por elletos 
de músculos de eço, ecusondo boo 
preporoção técnico e genice neces· 
s6rlo. Foi o coso do regelo dos se­
niores, Assoctoção Nevel-C. U. F., 
do Barreiro. üs remedores do As· 
socloçõo, não só pelo formo como 
disputorem esto regore como pelo 
suo vllórie no coito• de juniores, 
conflrmom-nos que estão lrobe­
lhondo com oflnco. H6 gente nove 
ecusondo merecimento e os treinos, 
seguidos com normolidode mognl­
flco, epontom seus efeitos. 

A vilórle do cquelro > do Estoril 
Prelo confirmou o disposição ex­
celente em que este époco nos t6m 

oporecldo os remedores deslo lrl· 
puleç6o. Bem trelnedos, formendo 
um conjunto forte, os estorilenses 
serão d·g~os represenlonles de lis· 
boo no Cempeonoto Penlnsulor, 
pois que este prove de cyolles> de 4 
ser6 lnlercldodes. 

Mos, de umo meneiro gerei. es 
proves de rem') de domingo pos­
sado no Junqueiro ecuserom. to­
dos eles, Interesse dos clubes no 
seu !rebolho técnico e ume dose 
de entuslosmo oprecl6vel. Neste 
pormenor se seflenlou o Club N6u­
llco de Vlono do Costeio, que, so­
bendo de antemão que não pode­
rio espirar o qronde closslflceção, 
oporeceu no Tejo dondo quonto 
pôde. O mesmo se pode dizer do 
Gln6slo figueirense. Todos, porém, 
cumprirem, ojudondo ceda um por 
si e closslficer de brilhonle jornodo 
desportivo o monh6 de domingo 
último no Tejo. Oito Clubes -As­
socloção Novo! de Llsboo, Clube 
Novel de llsboo, G. D. de C. P .. 
G. D. do C. U. f., G. D. Estoril 
Prolo, Clube Novel Selubolense, 
Clube N6ullco de Vione e Gin6slo 
figueirense - com um totol de 
96 remoderes, esliverom em ocli­
vldode, olegrendo o nosso rio, sob 
o condão forte e enlusl6sllco do 
desporto. 

F. S. 

MATOS FERNANDES 
(ConlinuaçiJo da p6gina .;) 

E num desebofo. 
- Mos é peno que não se ejude 

meis o otletlsmo, que n6o se olhe 
com mels cerlnho por eslo modoll­
dode de quelldedes excelentes, de 
lõo gronde velor desportivo. Creio 
que hoverlo muito mols elletos. Esto 
modolldode desperte entuslosmo. 

Assim, depois do Benflco, o grupo 
melhor opelrechodo é o do Spor­
llng. O Belenenses, se conllnuer o 
sue preporeção com o entuslosmo 
c;ue nos porece lndlcor e sue cole· 
boroçilo de ogoro, suponho que 
ser6 advers6rlo de volor. Mos o 
Porto 1 Que peno os portuenses não 
conseguirem lonçor-se dellberodo­
menle no propegonde e desenvol­
vimento do ellellsmo. E Coimbro, 
com Iode oquelo ropozlodo univer­
sll6rle 1 

- Clero que goste do Benflce? 1 
- Fui sempre do Benflce. Quondo 

fiz os mlnhos proves no Mocidade 
e me vierem convlder pero vestir o 
suo cem Isole, j6 lhe dedicevo o meu 
Interesse. De quelquer dos formes, 
frio pero junto dos cencernodos>, 
se bem que o Sporting me tivesse 
feito ldenllco convlle. Comoredo· 
gem excelente. 

- Depois do otletismo, que des­
porto odmire mols? 
-A noloçóo. futebol, só quondo 

jogo o Be"fice. 
- Emoções recebidos nestes seis 

enos? 
- A belezo do desporto fez-nos 

esquecer, mos equele desclosslflco­
çiio no provo dos 800. com e lndl­
ceç6o de que não linho sido leel , 
custou-me multo. Mos emoção ver­
dodelro, como oinde não linho ex­
perlmenledo nestes seis enos de ocll-

vidode, senti-o no possodo domingo. 
quendo genhel os 400 melros bor­
reiros. Depois do prove, fui pero o 
boncedo e, de repente, senti uns bre­
ços pequeninos envolverem-me o 
pescoço e umo série de beijos de 
umo gerollnhe dos seus 5 ou 6 o nos. 
A sotisfoç6o do gerolo e do pol pelo 
mlnhe vitorio comoverem-me. Um 
lnslgniflconle pormenor, que, poro 
os meus omlgos do futebo l, ocoslu­
modos lls soudoções de mllheres de 
desporllslos, n&o rerio lmportoncio. 
Mos poro nós, os do ollellsmo, es­
tes pequenos cesos 16 represen lom 
lento 1.., 

Repor6mos que Motos Fernendes 
llnho no lopelo um embleme deque· 
les com brllhonles e rubls que têm 
premledo elletos benflqulstes. Qui­
semos sober o motivo do homeno­
gem. O compeãodlsse-nos, simples­
mente e e sorrir. 

- N6o pense que veio desse 
série dos que têm premiodo os co­
leges de bolo. Eu sou do secção de 
ellellsmo, onde h6 um elemento, 
com 17 onos dedlcedos oo clube, 
sem embleme. Este foi equl colo· 
cedo por mãos femininos •.. 

Percebemos. Umo e outro coiso. 
- Que espere olnde conseguir no 

elletlsmo? 
- O meu comporlomenlo olé 

este elluro selisfoz-me. Mos f1cerei 
rediente se conseguir 54 s. nos 400 
melros borrelros, menos de 50 nos 
400 metros plonos e fizer 6,50() 
pontos no decello. 

Ouenlo e r16s, em foce do cul­
dodo e Interesse com que Motos 
Fernendes encere o seu desporto 
predllecto, perece-nos que o chego· 
remos e ver redlonte com os seus 
resultedos. 

F«t'neado Sá 
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ELVAS e 
EM FRANCA 

A preeon~a do S. 1.. 
ElvaenoCampeo· 
nato Nacional 

forneceu algune mod· 
voe de lntereeeo. E 
fica aHlnalado a de .. 
cob•rla de um avan· 
çado-centro: Patallno. 
De uma maneira geral 
o• eeue Jogadoree tive· 
ra m comportamento 
meritório - grupo de 
novo• a merecerem 
connença. O eeu médio 
eequerdo Fernandee-
19 ano• de Ide de - deu 
nae vtetae. 

Um outro elemento. 
põe em foco o clube 
elvenee, eepeclalment• 
pela proJccção que teve 
no noHo melo deepor. 
tlvo o eeu lngreHo no 
Elvae: In•clo Rebelo. 

EncontrAmo·lo n 
Roeelo em paHelo de~ 
p • "• u 1ad >. 

Rebelo que e um 
produto doe júnlore• 
ao Benfica, viu recen· 
temente o 1111 nome li· 

FUNCHAL 
ACTIVIDADE 

gado a uma queetlo de t raneferêncla: a eua paeeagem do 
Salgueiro• para o Elvae. , 

Tentou.no• a curloeld id e e Inácio Rebelo eeclaroce-noe: 
- Comecei a Jogar o fut .. bol no• Júnloree do Benfica na 

época 1938/39 o na epoca de 1941 42 alinhei na 2.• categoria 
e na reeerva, chegando a aer uma vez euplente ao primeiro 
toam. Depois fui para Cabo Verde cumprlr o eervlço militar. 

- Porque não voltou para o Benfica quando regreaeou 
de Afrlca? 

- O clube oaquocou-ee um pouco de mim e eu recueel·me 
a alinhar. 

- Porque eecolheu o Salgueiro•? 
- Pela mo.na razão que mo agradou Ir para o Elvae. 

Profiro a• equlpae do cor encarnada .•. 
Inàclo Rebelo - Irmão do clcll•ta João Robe lo - tem 

feito progroH01. Do bom fielco e 1noxondo bem na bola, 
o jogador olveneo jà foi eecolhldo P"ra uma eelocçAo-a que 
•o formou no Porto para jegar contra o grupo da Galiza. 

Mae espera coneegulr mal• alguma colaa •.. - cE' que 
pretendo chegar onde têm chegado o• noeeoe melhorei> _ 
declara-no• Rebelo. 

Pedlm·••·lbo uma opinião àcerca do Elvae. 
-O Sp.1rt Lleboa e Elvae no próximo ano Já hà-de tfgu· 

rar entre oa prtmelruo. 
Agora qu<1 jl ee convenceram d• que a Provlncla tem 

elemento• eap11ze1 do ajudar multo o deeeavolvlmonto e a 
propagand • do futubol é o momento deatoe clube• não 
abranaar.im o ecu eutuelaemo. 

E numa afirmação categórica : 
-Creia que o Elvae, eómente com umae levee modln<!a. 

çõee no eeu grupo, é toam para travar a marcha aoe melho· 
ree. Este ano pae•oram em Elvae o Sportlnlf. o Benflc,. e o 
Atletlco. Pois quaee lhe pouo garantir que na próxima 

época tambem eetca lA aerlo 
derrotado•. Pen e e.e e que o 
grupo de Blvee é formado por 
gente habilldo .. e muJto nova. 
A• Idade• tlxam·ee entro o• 
20 e Oe 23 aaoe . .• 

-Aprenderam alguma 
coita neete campeonato 7 

- Um clube como o Elvaa 
tem aempre que aprender no 
primeiro contacto com uma 
prova da lmportt\ncla do Na· 
clonai. Foi um campeonato de 
e1tudo e para um cetreante na 
prova creio que ec podo' ci. ... 
alflcer do multo bum o seu 
comportam .. nto. 

-·Não eetA arrependido de 
ter deixado o Bentlca o depola 
o Salgueiro•? 

- De maneira nenhuma. 
Estou multo bem no Blvae. 
Bom lj.Jhblcnte e bone rapazee. 

A .\ladeira tem· 
-no• dado farta• 
prouae da eua ca· 
pacldade deerort:. 
t•o. A1'm de h'>uer 
conqaletado, no• 
boni! tempoe, am 
campeonato naclo· 
11al de futebol, por 
lntrcmédlo do Ma· 
rltlmo, eerulu jd a 
equipa nacional 
por udrla• uezee, 
fornecendo-lhe e/e­
mento• como Artur 
Souea, Cario• Pe· 
reira e /ou Ramos. 
AUm deelee - Ja. 
nota, J61a, Abdhl· 
nha, Va•co Nunes, 
Mota,Jusa e tuntoa 
ma/e, deram fama 
ao popular deepor· 
to. O futebol llhea 
chegou a bater-se 
honrosamente com 
o do Contlnon tf'. 

Na últlm:i épo· 
ca, houve .llO Fan. 
chal slmpdt'co mo· 

vlmento. O Marltlmo, graça• de equlpaB qu11 o repr11 .. ntavom no 
campeonato regtonal, caminhou na vanguarda, e oxald tluuse contrl· 
buldo para o aprf•1çooa1enlo do jogo-que o meemo eerd dlnr, para 
a expanello do fut•bol nae Ilha•. 

Os deeportletos rontl111mtal• aguardam /11•tlflcadam11nte que a 
Madeira poHa ualorlzar o popular jogo- comparecendo no futuro em 
prouaa oficial•. Poderá 3er ? 

- 01 que mal• aprecia? 
- O Patallno, bom jogador e excelente corredor de 6 mil motroa; 

depole, Moral•, Ma11ano, Semedo, Ameixa e o Fernandea. 
- Noa clubes ndvereàrlo•? 
- Do todo• dcataco o «Pinga>, o Chico Ferreira, Peyroteo, Azevedo 

e Feliciano. 
Rebelo tem um prazer no fut.bol: marr.ar goale. Perlgoeoa oa 

aeua pontapéa a marcarem um livre ou um penalty. 
Mae tem ainda o jogador um outro prazer no futebol - •vencer <J 

Benfleu. E eat• ? 
-Que grupo o lmpro,.lonou mata neete campeonato? 
- O do Benfica, eapeclalmente pela •ua linha avançada, a única 

que tem artee eepoclal• para trocar a vleta a um Jogador. 
- Pratica ou troa deaportoa? 
- Actualmento não. JA nz boxe em que fui campeão de Lia boa em 

amadore~. Ne11a altura chamaram-me o rei do K. O. 
- E clcllemo? 
- 1110 é com o meu Irmão. Tambem ando do mdqulna maa tó àa 

vezee e em paHelo ... 
- E que oplnlllo tem do eeu Irmão clclleta? 
-E' um grande corredor. o~ve vlr a aer um elemento ainda melhor 

doa que hà ano• goaaram do maior fama no clcllemo nacional. 8 ne. 
cVolta a Eepanha>, ee nAo foeaem o• azaroe do principio podia ficar 
entre o• prlmelroa. 

Termlnàmoe a noaea troca de lmpreeaõea. Atenç&o a Elvae, a Pata 
llno e a Inicio Rebelo. 

F. S. 
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